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RESUMO 

O ensino híbrido não é um termo novo nem um conceito revolucionário para as salas de aula. No 

entanto, a maneira como está sendo interpretada pode ser esperançosa ou prejudicial 

dependendo de como ela é implementada. O ensino híbrido ocupou um lugar nos discursos de 

mudança educacional por mais de uma década, mas não pode ser um movimento que desloca a 

dimensão humana da aprendizagem com um imperativo econômico para reduzir os custos 

trabalhistas cortando pela metade a população docente, cortando professores certificados em 

favor de grupos on-line massivos de alunos instruídos por "facilitadores" ou "especialistas 

individuais em aprendizado". As tecnologias devem ser empregadas para ajudar os alunos a se 

tornarem cidadãos capacitados, em vez de consumidores passivos. São necessárias inovações 

na educação que ajudem a criar uma sociedade onde as pessoas possam florescer em 

comunidades culturalmente ricas, informadas, democráticas, digitalmente conectadas e 

diversificadas, devemos alcançar um equilíbrio mais sutil que combine as tecnologias digitais 

e a presença física de um professor atencioso, conhecedor e pedagogicamente atencioso. Este 

não é um opcional “bom ter”, mas um “deve ter”. A metodologia deste trabalho compreende 

em uma pesquisa bibliográfica, denominada estado do conhecimento, trata-se do levantamento 

da bibliografia já publicada com a finalidade de colocar o pesquisador em contato direto com 

tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto. Esta pesquisa assume abordagem 

qualitativa, com exploração documental de material, ainda que apresente alguns dados 

quantitativos para expressar o panorama dos artigos identificados. O objetivo é descrever por 

meio da pesquisa bibliográfica de produção científica sobre as publicações do ensino híbrido, 

realizando uma revisão sistemática referente ao período de 2005 a 2018, para a pesquisa, foram 

selecionados 40 artigos, sendo 21 na área da Administração e 19 na área da Educação. Tomando 

por base o Portal CAPES de Periódicos Científicos, a CAPES foi escolhida para ser consultada, 

por sua importância e sofisticação na academia. A coleta de dados ocorre mediante consulta 

nos sites do portal, por meio das palavras-chave “ensino híbrido”,  e foi utilizado o seguinte 

roteiro de procedimentos para a análise dos dados qualitativos, leitura com atenção dos textos; 

análise e destaque dos elementos do texto; busca por padrões nos textos analisados 

(semelhanças) e agrupamento das palavras-chave. Os resultados encontrados foram que esta 

tendência desconstrói os conceitos fixos que diferenciam aulas presenciais das virtuais, pois 

unifica a percepção de educação e do aprendizado, independente do meio que será transmitido. 

É fato que uma boa aula e professores qualificados no ensino jamais substituirão aparelhos, 

tecnologias ou sistemas. Mas tornar a educação mais atrativa e integrada aos hábitos dos alunos 

através do ensino hibrido não só facilita o trabalho dos educadores envolvidos como torna os 

alunos mais informados e interessados em todo o processo de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Ensino Híbrido. Ensino Presencial. EAD. Ensino Superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Blended Learning is neither a new term nor a revolutionary concept for the classroom. 

However, the way it is interpreted can be hopeful or harmful depending on how it is 

implemented. Blended Learning has held a place in educational change discourses for more 

than a decade, but it cannot be a movement that shifts the human dimension of learning with an 

economic imperative to reduce labor costs by halving the teaching population, cutting certified 

teachers in favor of massive online groups of students instructed by "facilitators" or "individual 

learning experts. Technologies should be employed to help students become empowered 

citizens, rather than passive consumers. Innovations in education are needed to help create a 

society where people can flourish in culturally rich, informed, democratic, digitally connected 

and diverse communities; we must achieve a more subtle balance that combines digital 

technologies and the physical presence of a caring, knowledgeable and pedagogically 

thoughtful teacher. This is not an optional "good to have," but a "must have. The methodology 

of this work comprises in a bibliographic research, called state of knowledge, it is the survey of 

the bibliography already published with the purpose of putting the researcher in direct contact 

with everything that was written about a certain subject. This research takes a qualitative 

approach, with documentary exploration of material, although it presents some quantitative data 

to express the overview of the articles identified. The objective is to describe by means of the 

bibliographic research of scientific production on the publications of hybrid education, 

performing a systematic review for the period from 2005 to 2018, for the research, 40 articles 

were selected, 21 in the field of Administration and 19 in the field of Education, based on the 

CAPES Gate of Scientific Journals, CAPES was chosen to be consulted, due to its importance 

and sophistication in academy. Data collection occurs through consultation on the websites of 

the portal, through the keywords "hybrid teaching", and the following script of procedures was 

used for the analysis of qualitative data, reading with attention to the texts; analysis and 

highlighting of text elements; search for patterns in the analyzed texts (similarities) and 

grouping of keywords. The results found were that this trend deconstructs the fixed concepts 

that differentiate face-to-face classes from virtual ones, because it unifies the perception of 

education and learning, regardless of the medium that will be transmitted. It is a fact that a good 

class and qualified teachers in teaching will never replace devices, technologies or systems. But 

making education more attractive and integrated with students' habits through hybrid teaching 

not only facilitates the work of the educators involved but also makes students more informed 

and interested in the entire learning process. 

 

Keywords: Blended Learning. Face-to-face teaching. Distance learning, Higher Education 
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INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia e seus avanços estão promovendo mudanças na forma da utilização de 

produtos e serviços conhecidos como inovação disruptiva, que, segundo Horn e Staker (2015), 

se caracteriza por provocar uma mudança no sistema atual, oferecendo novas opções, sem 

diminuir ou retirar daquele que já estava em funcionamento.   

O programa educacional foi desenvolvido para uma realidade diferente da que vivemos 

atualmente. O ambiente escolar progrediu de uma escola medieval, posteriormente adaptada 

para a época da revolução industrial, quando todos eram educados como uma linha de produção 

(GABRIEL, 2013; JARAUTA; IMBERNON, 2015).  

Desde o século XVIII, estudiosos possuem interesse em mudar o processo educacional, 

tal qual aponta Gadotti (1999). O principal enfoque neste processo é a nova escola, para que a 

educação seja um instrumento de reflexão, transformação, tendo o aluno no centro do processo, 

tornando-o responsável pela construção do seu conhecimento (GADOTTI, 1999). 

No século XXI, na era da informação e do conhecimento, houve muitos avanços 

tecnológicos, mas o que ainda se observa em sala de aula são professores com a ideia de que 

eles são a fonte do conhecimento dos estudantes, preocupados exclusivamente com os 

conteúdos (GABRIEL, 2013).  

 De acordo com Bacich e Moran (2018), o processo de evolução do ensino possui dois 

conceitos importantes: o ensino híbrido e as metodologias ativas. O ensino híbrido é uma forma 

de aprendizado formal, onde o aluno aprende parte no ambiente escolar presencial, parte por 

meio do ensino on-line, sendo ainda que esse aprendizado pode ser em qualquer lugar, 

utilizando qualquer um dos meios mais recentes de tecnologia como computadores, tablets, 

smartphones, entre outros. As metodologias ativas, por sua vez, colocam o aluno no centro do 

processo, procurando despertar sua reflexão, sua participação, enfim, seu envolvimento. Nesse 

contexto, o professor não mais “ensina” o aluno: ele é mediador, e todo o processo de ensino 

se baseia no ato do aluno descobrir, questionar e pesquisar, sob a orientação do professor. 

(BACICH; MORAN,2018). 

A aprendizagem tradicional é aquela em que o material é entregue ao aluno por 

meio de um professor por meio de interações face a face. Por outro lado, o aprendizado on-

line envolve o uso da internet para acessar material didático sem a presença física de um 

professor (GÜZER; CANER, 2014).  

Na Educação a Distância (EAD), os alunos e professores estão separados 

pela distância e, algumas vezes, pelo tempo. As referidas atividades podem 
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ser realizadas em qualquer local e em qualquer momento, o que faz com 

que sejam atraentes para os alunos adultos com compromissos 

profissionais e sociais. A EAD caracteriza-se por ensinar e aprender por 

meio da mídia; em princípio, os alunos e seus professores não se encontram 

(MOORE; KEARSLEY, 2011). 

 

Conforme Nunes (2010), a educação a distância democratiza o acesso à educação, 

incentiva a educação permanente e permite a atualização e o aperfeiçoamento profissional, 

exigindo menor quantidade de recursos financeiros. De outra forma, os benefícios que a EAD 

proporciona podem ser explicados por sua característica principal, que é a separação física entre 

professor e estudante, na qual cabe ao aluno decidir o local e o horário de seu estudo. De acordo 

com Moore e Kearsley (2008), na EAD os “alunos e professores estão em locais diferentes 

durante todo ou grande parte do tempo em que aprendem e ensinam”. 

O ensino híbrido se sobrepõe à categoria mais ampla de ensino a distância, que engloba 

tecnologias anteriores, como cursos por correspondência, televisão educacional e 

videoconferência. Segundo Chan e Leung (2016), acredita-se que os estudantes absorvam 

conhecimentos, adquiram prática e desenvolvam suas competências. A utilização de 

ferramentas tecnológicas é cada vez mais necessária para apoio ao trabalho docente. No método 

de aprendizagem tradicional, os professores determinam o que os alunos aprenderão e como 

sua performance será avaliada. Ainda de acordo com os autores, essa didática proporciona aos 

estudantes menos liberdade e flexibilidade para aprender, dificultando o desenvolvimento da 

aprendizagem ao longo da vida e habilidades independentes de resposta de problemas dos 

alunos. 

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno 

aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum 

elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo 

do estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física supervisionada, 

fora de sua residência. (CHRISTENSEN, HORN e STAKER, 2013, p.7) 

 

O resultado de toda a discussão sobre o tema é a tendência atual de “convergir 

aprendizagem eletrônica e convencional, rumo a uma coexistência harmoniosa entre presencial 

e virtual, em variadas proporções, na educação do futuro”, segundo afirmação de Romero 

(2010), que destaca ainda que, quanto maior for a combinação entre as modalidades, ou seja, à 

medida que cursos tradicionais passarem a utilizar mais recursos virtuais e cursos a distância 

incorporarem maior número de atividades presenciais, será complicado separá-las (ROMERO, 

2010). 

A tecnologia tornou-se parte integrante dos ambientes educacionais. Johnson et al. 

(2014) e Mendonça Neto, Vieira e Antunes (2018) registram que os avanços tecnológicos 
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alteraram significativamente as formas de como os professores ensinam e os alunos aprendem. 

Além disso, os professores vêm sentindo uma grande pressão para integrar a tecnologia em suas 

aulas. Eles têm que reavaliar seus estilos de ensino e, em vez de evitar, devem incorporar o uso 

da tecnologia, aplicando suas vantagens de modo a alcançar os objetivos de aprendizado. 

Segundo os autores, as oportunidades apresentadas pelas tecnologias em educação são 

ilimitadas e sem fronteiras. 

Portanto, os professores têm o desafio de buscar maneiras de incorporar tecnologia em 

suas salas de aula para criar melhores oportunidades de aprendizagem para os seus alunos, de 

modo a promover habilidades de pensamento crítico dos alunos, aprendizagem autônoma e 

colaboração para enfrentar os desafios de um mundo em rápida mudança. Para este fim, os 

professores precisam estar equipados com conhecimentos profissionais adequados para cumprir 

as expectativas e manter a confiança social no seu trabalho profissional (KOEHLER; MISHRA; 

HERSHEY; PERUSKI, 2004). 

O futuro da aprendizagem e do ensino em todo o mundo exigirá a alfabetização digital 

do corpo docente, posto que o uso da tecnologia exige uma ação para integrar as metodologias 

de aprendizagem on-line com a presencial. Nesse contexto, a tecnologia tornou-se parte 

integrante dos ambientes educacionais, e os avanços tecnológicos alteraram significativamente 

as formas de como os professores ensinam e os alunos aprendem. Além disso, os professores 

vêm sentido uma grande pressão para integrar a tecnologia em suas aulas (PRENSKY 2001). 

Sobre esse cenário, vale destacar trecho do trabalho de Johnson et al. (2014): 

Os professores têm que reavaliar seus estilos de ensino, e em vez de evitar, 

devem incorporar o uso da tecnologia, aplicando as suas vantagens visando 

alcançar os objetivos de aprendizado. A utilização limitada da tecnologia 

educacional no ensino superior pode ser atribuída ao baixo nível de 

alfabetização digital da equipe de ensino, contribuindo para a integração 

efetiva mínima da tecnologia no planejamento do curso (JOHNSON et al., 

2014). 

1.1 PROBLEMA 

 

A era da informação trouxe diversos avanços para a vida em sociedade e mudou por 

completo a forma como as pessoas se relacionam. A tecnologia e a cultura se misturam, 

formando uma comunidade virtual, que é um grupo de pessoas que se correspondem 

mutuamente por meio de computadores interconectados (LÉVY, 2009). Nesta fase tecnológica, 

as organizações precisam se adaptar e esta nova necessidade que se desponta, precisam dominar 

os recursos e buscar formas de se relacionar com as pessoas. O processo de comunicação se 

torna muito mais amplo, rápido e intenso no universo virtual.  



17 
 

O problema de pesquisa está em analisar como está a publicação científica no Brasil 

sobre o ensino híbrido. 

1.2 QUESTÃO DE PESQUISA 

 

Quais as facilidades e dificuldades em relação ao Ensino Híbrido na produção científica 

no Brasil? 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 Identificar a produção científica sobre ensino híbrido no Brasil, na forma de artigos 

científicos publicados em periódicos das áreas de Administração e Educação. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

Para o alcance deste objetivo geral, definem-se os seguintes objetivos específicos:  

1. Identificar o nível (escolar) de utilização da modalidade de ensino híbrido;  

2. Identificar os modelos de ensino híbrido utilizados nas pesquisas;  

3. Analisar a contribuição da modalidade no desempenho escolar. 

1.4 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 

Este estudo irá identificar e descrever sobre a produção científica publicada em 

periódicos indexados pela Comissão de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior 

(CAPES). A produção científica a ser examinada limita-se às áreas de Ciências Humanas e de 

Ciências Sociais Aplicadas, especificamente Educação e Administração. Os artigos a serem 

analisados devem abordar a modalidade de ensino híbrido. Para o estudo, será feito um recorte 

transversal, a fim de analisar a produção científica no período compreendido entre 2005 a 2018, 

a justificativa e escolha do recorte temporal com início em 2005 se dá porque, neste ano, foi 

criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria entre o MEC, estados e municípios, 

integrando cursos, pesquisas e programas de Educação Superior a distância. 
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1.5 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

 

Este estudo tem o propósito pelo momento ser oportuno para se fazer uma reflexão sobre 

o impacto que o ensino híbrido causou e pode causar sobre nos próximos anos sobre as 

modalidades de ensino no Brasil. Portanto, este trabalho torna-se relevante no sentido de 

chamar a atenção para os rumos que o modelo de ensino tem seguido, assim como provocar 

uma reflexão sobre que as instituições de ensino têm feito a esse respeito. 

1.6 JUSTIFICATIVA 

 

A justificativa para o estudo realizado do ponto de vista acadêmico-conceitual, apoia-se 

nas recomendações de Belloni (2009), quanto a avançar nas discussões sobre ensino híbrido, 

seus benefícios e critérios de acessibilidade e qualidade quanto à realização de pesquisas 

relacionadas às temáticas abordadas no campo das Ciências Humanas e Ciências Sociais 

Aplicadas, nas quais se inserem a Educação e a Administração. A aprendizagem tradicional é 

aquela em que o material é entregue ao aluno pelo professor e de interações face a face. Por 

outro lado, o aprendizado on-line envolve o uso da internet para acessar material didático, 

sem a presença física de um professor. O ensino hibrido funde estas duas modalidades em 

um único modelo (GÜZER; CANER, 2014). 

Este formato de ensino fornece flexibilidade e acesso mais fácil ao conteúdo a 

qualquer hora e em qualquer lugar (MEANS; TOYAMA; MURPHY; BAKIA, 2013).  No 

entanto, permanece muito controverso, uma vez que não se compara aos ambientes de sala 

de aula tradicionais, que incentivam a comunicação e melhoram as habilidades sociais 

(MEANS et al., 2013). Autores como Ertmer et al. (2012) abordaram essa controvérsia 

com a ideia de ensino "misturado" ou "híbrido".  

A experiência pessoal, apoiada em exemplos concretos, é necessária para 

que o conhecimento tenha uma forte influência no comportamento 

docente, e em última instância, nas práticas rotineiras de uma pessoa. No 

caso do ensino híbrido, as crenças e atitudes da equipe de ensino formadas 

a partir de sua experiência com tecnologia educacional podem contribuir 

muito para sua adoção bem-sucedida e integração no desenho de seu 

próprio curso (ERTMER et al., 2012). 

 

Os autores apontam que um dos problemas críticos na implementação de iniciativas de 

aprendizado on-line ou híbridas deve-se ao fato da dificuldade de mudança da mentalidade entre 

a equipe de professores, ou seja, fornecer à equipe de professores experiências autênticas de 
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ensino híbrido e on-line, usando as mesmas tecnologias que eles poderiam usar em suas práticas 

de ensino, podendo ser uma estratégia eficaz de desenvolvimento profissional (ERTMER et al., 

2012). Em particular, eles podem fornecer uma experiência de ensino híbrido, reflexiva e 

pessoalmente relevante, bem como a oportunidade de estabelecer comunidades on-line que 

possam incentivar o acesso contínuo a recursos, apoio e compartilhamento de conhecimento, 

incentivar a integração de tecnologias on-line no planejamento de cursos e minimizar as 

barreiras ao uso real destas tecnologias (HORN; STAKER, 2015). 

Para tanto, este projeto apresenta três partes, além desta introdução. Na segunda parte, 

tem-se o referencial teórico assumido, com destaque para os atuais modelos de oferta. Em 

seguida, apresentam-se os procedimentos metodológicos adotados para a pesquisa. A quarta 

parte traz os dados preliminares obtidos, com inicial proposta de organização. Na sequência, 

apontam-se alguns resultados esperados no estudo, com proposta de cronograma de atividades. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Ensino Presencial 

 

O ensino tradicional é caracterizado pela uma educação formal, que possui como 

característica uma forma de ensino, a qual se baseia em leis e normas e possui um currículo 

rígido em termos de objetivos, conteúdo e metodologia. Nesse modelo, acredita-se que a 

aprendizagem está condicionada ao tempo de exposição do aluno ao professor, uma vez que 

sem o professor acredita-se ser impossível aprender. Cabe ao professor cumprir um programa 

estipulado em um determinado prazo, independente do interesse e do nível de desempenho dos 

alunos (DIB, 1997). 

Esse ensino centrado na figura do professor faz com que a aprendizagem 

seja “encarada como um processo passivo: é dever do aluno ser receptivo 

e do professor providenciar que o aluno fique com uma carga elevada de 

conhecimentos” (LINDGREN, 1977). 

De acordo com Moran (2003), no ensino atual há predominância da fala massiva e um 

número excessivo de alunos, adicionado à existência de professores mal preparados, mal pagos 

e pouco motivados. Uma parte significativa dos alunos, por sua vez, valoriza mais o diploma 

do que o aprender efetivo, e por esse motivo, se comportam de forma passiva e não exploram 

todas as possibilidades que existem dentro e fora da instituição. 

As consequências aparecem na forma de baixa interação entre alunos e professor e entre 

os próprios alunos, acrescidas da aplicação, desprovida de reflexão, de exposição de conceitos 

e fórmulas prontas, cujo relacionamento com a vida profissional do aluno nem sempre é 

esclarecido. Dentro de uma sala de aula, existe determinada heterogeneidade de tipos de alunos. 

Essa diversidade abrange os modos como estudantes preferem perceber, reter, processar e 

organizar o conhecimento. Por exemplo: alguns têm maior facilidade de compreender modelos 

matemáticos e abstrações, outros preferem trazer as informações recebidas para o mundo real e 

sólido. Já outros alunos têm uma preferência por ler o ouvir, enquanto outros necessitam de 

estímulos visuais (DINIZ, 2015). 

O aluno possui sua própria concepção da realidade ou, conforme as palavras de Freire 

(2002), sua “própria leitura do mundo”, que não é apagada ou modificada instantaneamente no 

momento em que o professor está falando, suas experiências, características e preferências 

podem interferir ou até mesmo contribuir na percepção e retenção da informação a ser 

transmitida. Por esses motivos, a relação ensino e aprendizagem precisa evidenciar uma 

experiência concreta de conceitos e práticas a fim de contribuir com o crescimento de 

conhecimentos do aluno. 
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Nos dias atuais, o ensino superior tem grandes desafios para superar, dentres eles a 

questão da atenção ao conteúdo e o grande número de ingressantes. Os modelos de ensino que 

geram conhecimento já não são mais suficientes e tão pouco sustentáveis. Tapscott e Williams 

sustentam: 

O atual modelo pedagógico, que constitui o coração da universidade 

moderna, está se tornando obsoleto. No modelo industrial de produção em 

massa de estudantes, o professor é o transmissor. [...]. A aprendizagem 

baseada na transmissão pode ter sido apropriada para uma economia e uma 

geração anterior, mas cada vez mais ela está deixando de atender às 

necessidades de uma nova geração de estudantes que estão prestes adentrar 

na economia global do conhecimento (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2010).  

 

No século passado, John Dewey já depreciava este método de ensino fundamentado na 

transmissão como sendo ultrapassado (DEWEY, 1916). Ele partia do princípio que “aprender 

é fazer”: os alunos aprendem ao mesmo tempo com aulas expositivas e assimilam mais 

informações que são expostas pelo professor. 

A modalidade de ensino superior presencial é a que reúne alunos e professores em um 

mesmo local ao mesmo tempo, possibilitando a interação direta entre alunos e professores 

(ANDRADE, 2010). De acordo com Aretio (1994), a educação presencial é o ensino que 

acontece a partir da comunicação direta entre professor e aluno. Já para Iahn, Magalhães e 

Bentes (2008), na visão tradicional, o professor exerce o papel de um transmissor de 

informações e o aluno o papel de repetidor.  

Moura (2011) corrobora afirmando que, na modalidade de ensino presencial, o professor 

costuma transmitir o conhecimento aos alunos de forma direta, limitando a participação dos 

alunos no processo. Para Gomes (2010), no ensino presencial, o convívio entre as pessoas e a 

troca de experiências por meio de diálogo auxiliam no processo de ensino e podem fornecer a 

bagagem necessária para os desafios que serão enfrentados após a conclusão do curso. O ensino 

tradicional molda o aluno para as necessidades que as empresas necessitam e os prepara para 

futuras contratações (DAVISON, 2011). Valente (2007) alerta que a sala de aula tradicional é 

arquitetada na linha de montagem industrial. 

Com os crescentes avanços industriais e tecnológicos, o modelo industrial vem sendo 

trocado pelo da economia do conhecimento, conforme defendem Bransford, Brown e Cocking 

(2000), no sentido de que agora existem alternativas para os métodos de ensino “mais práticos”. 

Os autores afirmam que “para desenvolver a competência em uma área de investigação, os 

alunos devem ter uma profunda base de conhecimento, compreender fatos e ideias no contexto 
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de um quadro conceitual e organizar o conhecimento de modo a facilitar sua recuperação e 

aplicação”.  

Segundo Moran (2012), um aluno de ensino superior presencial aproveita, em média, 

menos da metade do tempo na sala de aula, pela percepção de que os cursos são muito longos 

e de que muitas das informações que acontecem na sala poderiam ser acessadas ou recuperadas 

em outro momento. Para promover a aprendizagem ativa, estratégias estão sendo utilizadas, 

como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), ou aprendizagem baseada em pesquisa. A 

dificuldade com estas estratégias engloba o nível de conhecimento dos alunos, além da 

dificuldade de aplicar em salas com número grande de alunos. Estas dificuldades estão 

diminuindo conforme a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em 

sala de aula. 

2.2 Educação a Distância 

 

 Ao iniciarmos este capítulo, se faz necessário elucidar a diferença entre Ensino e 

Educação, sendo: 

Ensino: 

Ato, processo ou efeito de ensinar; ensinamento, ensinança 1. transferência de 

conhecimento, de informação, esp. de caráter geral, instrução 2. o sistema (e os métodos) 

adequado a essa transferência. 3. o exercício do professorado; magistério. 4. transmissão de 

princípios que regulam a conduta humana e a vida em sociedade; educação. 4.1 fino trato; 

cortesia; civilidade; 5. experiência adquirida por vivência; lição, ensinamento. 6. admoestração, 

ensinadela, repreensão. 7. amestramento, adestramento, treinamento. 

Educação: 

1. Ato ou processo de educar(-se). 1.1 qualquer estágio desse processo. 2. aplicação de 

métodos próprios para assegurar a formação e o desenvolvimento físico, intelectual e moral de 

um ser humano; pedagogia, didática, ensino. 3. o conjunto desses métodos; pedagogia, 

instrução, ensino. 4. desenvolvimento metódico de uma faculdade, de um sentido, de um órgão. 

5. conhecimento e observação dos costumes da vida social; civilidade, delicadeza, polidez, 

cortesia. 6. adestramento de animais. 7. aclimação de plantas. 

Assim, o termo Ensino está muito mais ligado à instrução, ao treinamento e à 

transmissão de informação, onde o foco se dá ao conteúdo (textos, vídeos, atividades com 
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respostas automáticas), é um processo individualizado. Já Educação é um termo que se refere 

ao aperfeiçoamento, ao conhecimento e à prática, e ao contrário de Ensino o termo está ligado 

à interação entre pares, à construção do conhecimento em conjunto. 

(https://www.moodlelivre.com.br/tutoriais-e-dicas/740-ensino-a-distancia-ou-educacao-a-

distancia) 

Podemos considerar que a Educação a Distância (EAD) não se originou em tempos 

recentes. De acordo com Maia e Mattar (2007, p. 21), “retornando vários séculos na história da 

humanidade, pode-se dizer que a educação a distância tem a idade da escrita”. Desde que a 

humanidade começou a se utilizar do sistema escrito para a comunicação, houve a possibilidade 

de que as interações entre diferentes pessoas pudessem acontecer, sem a necessidade da 

presença física de algum destes atores. Isso significa que, desde o período da escrita, por 

exemplo, com os desenhos feitos nas paredes das cavernas, foi possível ensinar e aprender sem 

as determinações e as limitações físicas e temporais. A diferença é que, com o percurso 

histórico, tivemos o crescente desenvolvimento tecnológico que foi, por sua vez, influenciando 

as formas de interação entre as pessoas e, por conseguinte, possibilitando a formação de 

diferentes modelos de EAD (BEHAR, 2009). Entretanto, não podemos simplesmente atribuir o 

começo da EAD ao surgimento da escrita, pois não podemos afirmar com precisão que houve 

processos de ensino e aprendizagem a distância a partir do momento em que os seres humanos 

passaram a se comunicar também pelo sistema escrito. Além disso, mesmo não sendo tão 

recente, a EAD no Brasil está alcançando maior destaque nos últimos anos, devido tanto aos 

avanços tecnológicos quanto aos investimentos governamentais para o desenvolvimento de 

cursos a distância. 

A Educação a Distância originou-se no século XIX, na Europa e nos Estados Unidos. 

No início, da Educação a Distância utilizava-se o sistema postal, para abrir oportunidades 

educacionais para as pessoas que queriam aprender, mas não tinham frequentado escolas 

convencionais. O refinamento e a expansão dos sistemas postais nos EUA e no exterior estão 

nos fundamentos dos princípios da aprendizagem a distância. O reconhecimento acadêmico do 

EAD foi alcançado em 1892, quando a Universidade de Chicago criou o primeiro programa de 

Educação a Distância de nível universitário (HOLMBERG et al., 2005; CASEY, 2008). Em 

termos históricos, seguem alguns destaques da modalidade em referência: 

 - Em 1892, a Universidade de Chicago cria o primeiro programa de EAD de nível 

universitário, em 1904 o Jornal do Brasil registra, na primeira edição da seção de classificados, 

anúncio que oferece profissionalização por correspondência para datilógrafo, depois em 1923 

https://www.moodlelivre.com.br/tutoriais-e-dicas/740-ensino-a-distancia-ou-educacao-a-distancia
https://www.moodlelivre.com.br/tutoriais-e-dicas/740-ensino-a-distancia-ou-educacao-a-distancia
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um grupo liderado por Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto criou a Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro, que oferecia cursos de Português, Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, 

Esperanto, Radiotelegrafia e Telefonia. Surgia, assim, o EAD pelo rádio brasileiro.  

- Em 1939, é criado, em São Paulo, o Instituto Monitor, primeiro instituto brasileiro a 

oferecer cursos profissionalizantes a distância por correspondência, na época ainda com o nome 

Instituto Rádio Técnico Monitor.  

 - Em 1941, surge o Instituto Universal Brasileiro e, em 1967, o Instituto Brasileiro de 

Administração Municipal inicia suas atividades na área de educação pública, utilizando-se da 

metodologia de ensino por correspondência.  

- Em 1978, tem-se a estreia do Telecurso 2º grau, uma ideia de Roberto Marinho, que 

acreditava na televisão como instrumento para levar educação ao maior número possível de 

lares brasileiros. No ano de 1979, a Universidade de Brasília cria cursos veiculados por jornais 

e revistas que, em 1989, é transformado no Centro de Educação Aberta, Continuada, a Distância 

(CEAD), lançando no Brasil no formato EAD.  

- Em 1981, foi criado o Telecurso 1º grau. Assistindo aos programas e comprando os 

fascículos que eram vendidos nas bancas, as pessoas podiam concluir os ensinos Fundamental 

e Médio (na época, chamados de 1º e 2º graus). O diploma era conseguido por meio das provas 

aplicadas pelo próprio governo. Em 1995, os dois programas foram substituídos pelo Telecurso 

2000.  

- Em 1991, o programa Jornal da Educação – Edição do Professor, concebido e 

produzido pela Fundação Roquete-Pinto tem início e, em 1995, com o nome “Um Salto para o 

Futuro”, foi incorporado à TV Escola (canal educativo da Secretaria de Educação a Distância 

do Ministério da Educação), tornando-se um marco na Educação a Distância nacional.  

- Em 1995, é criado o Programa TV Escola da Secretaria de Educação a Distância do 

MEC e em 1996 a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo MEC, dentro de uma 

política que privilegia a democratização e a qualidade da educação brasileira. Neste ano, a 

Educação a Distância surge oficialmente no Brasil.  

- O ano de 1996 é considerado o marco oficial do surgimento da EAD no Brasil, com 

bases legais para essa modalidade de educação, estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente regulamentada em 

20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5.622 (BRASIL, 2005), que revogou os Decretos n° 

2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com normatização definida na Portaria Ministerial 

n° 4.361 de 2004.  

- Em 2005, foi criada a Universidade Aberta do Brasil (parceria entre o MEC, estados e 

municípios), integrando cursos, pesquisas e programas de Educação Superior a distância. Em 

2006, entra em vigor o Decreto n° 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício 

das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos 

superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino.  

- Em 2007, entra em vigor o Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera 

dispositivos do Decreto n° 5.622, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(BRASIL, 2007) e em 2009 entra em vigor a Portaria nº 10, de 02 de julho de 2009, que fixa 

critérios para a dispensa de avaliação in loco, e deu outras providências para a Educação a 

Distância na educação superior no Brasil.  

Para entender melhor EAD, Guarezi (2009) destaca: 

EaD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui 

a interação pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio 

preferencial de ensino pela ação sistemática e conjunta de diversos 

recursos didáticos, pelo apoio de uma organização tutorial, de modo a 

propiciar a aprendizagem autônoma dos estudantes (GUAREZI, 2009). 

Moore e Kearsley (1996, p. 2) definem, de fato, a educação a distância como: 

Aprendizagem planejada que normalmente ocorre em um lugar diferente 

do ensino e como resultado requer técnicas especiais de desenho de cursos, 

técnicas especiais de ensino, métodos especiais de comunicação por meio 

eletrônico e outras tecnologias, bem como organizacional e arranjos 

administrativos (MOORE E KEARSLEY 1996,). 

 

Na Educação a Distância, os alunos e professores estão separados pela distância e, 

algumas vezes, pelo tempo (MOORE; KEARSLEY, 2011). A concepção de EAD abrange as 

atividades de ensino-aprendizagem nos aspectos cognitivos e/ou no domínio psicomotor e 

afetivo de um aluno individual e uma organização de apoio. É caracterizado por uma 

comunicação não ligada, e as referidas atividades podem ser realizadas em qualquer local e em 

qualquer momento, o que faz com que sejam atraentes para os adultos com compromissos 

profissionais e sociais. A EAD caracteriza-se por ensinar e aprender pela mídia; em princípio, 

os alunos e seus professores não se encontram. 
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Muito se tem discutido sobre este modelo de ensino. Diversos autores, como Belloni 

(2002), Moran (2004), Moore (2007), Bévort e Belloni (2009), Ferreira (2013) e Silva et al., 

(2015) apresentam as principais características e desafios a serem superados nesta modalidade 

de ensino, como a autoaprendizagem e a mediação pedagógica (FERREIRA; VIEIRA, 2013; 

FIORAVANZO; VIEIRA; CLARO, 2016). A EAD já representa uma parcela significativa de 

alunos regularmente matriculados na graduação (INEP, 2016). 

Em 2015, o número de alunos matriculados no ensino a distância atingiu 1.4 milhões, o 

que representava uma participação de 17,4% das matrículas em educação superior com 6.6 

milhões. Com aproximadamente 766 mil matrículas, Administração foi o segundo curso com 

maior número de estudantes no país, logo após o curso de Direito (INEP, 2015).  

Figura 1 Número de matrículas por área de conhecimento 

 

Fonte: ABED Censo EAD.BR 2017 
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O volume de matrículas em EAD, no total de matrículas, junto com o aumento de polos 

e a definição mais ampla de cursos semipresenciais, apresentou um crescimento muito 

significativo no Censo EAD.BR 2017. São 7.773.828 alunos contabilizados no Censo, cuja 

participação é voluntária (esses dados foram calculados tomando por base o total de 351 

instituições). A seguir, na figura 2, é apresenta-se a série histórica com o volume total de 

matrículas contabilizadas por este Censo, desde 2009. 

Figura 2 Evolução do total de matrículas contabilizadas pelo Censo EAD.BR 

 

Fonte: ABED Censo EaD.BR 2017  

 

O modelo de ensino virtual reconstrói a noção de tempo, de espaço e das relações 

interpessoais entre tutores e alunos e entre alunos e alunos. Segundo Moran, “o presencial se 

virtualiza e a distância se ‘presencializa’ [...] a educação a distância cada vez aproxima mais as 

pessoas” (MORAN, 2012, p. 1). 

A Educação à Distância cresce no contexto das políticas públicas em educação como 

“possibilidade” de ampliação do quadro de matrículas, pela vertiginosa expansão de vagas no 

ensino superior, uma vez que as limitações físicas e estruturais se tornam menos importantes, 

de acordo com dados do IBGE/Pnad (2014). Enquanto as matrículas na educação superior 

presencial saltaram de três milhões em 2001, para mais de sete milhões em 2014, as matrículas 
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no ensino superior na modalidade à distância saltaram de pouco mais de três mil, em 2001, para 

cerca de 3,5 milhões em 2014, sendo quase 530 mil matrículas ofertadas por instituições 

públicas de ensino superior (DED/CAPES, 2014). 

Os números indicam que a EAD tem evoluído nos últimos tempos, apesar de pouco 

demonstrarem a respeito das condições em que os cursos são ofertados, seja no âmbito da 

infraestrutura, da contratação de professores e das condições nas quais se dão as atividades 

pedagógicas dos alunos. Nas últimas décadas, uma das principais inovações na área da 

educação, muito provavelmente foi o aperfeiçoamento de uma nova geração de sistemas de 

EAD, que abriram possibilidades não somente com critérios quantitativos, mas, principalmente, 

com base em noções de qualidade, flexibilidade, liberdade e crítica (NUNES, 2009, p. 2). 

A EAD no Brasil tem uma trajetória de expansão, com a existência de alguns momentos 

de estagnação provocados por ausência de políticas públicas para o setor. Em mais de cem anos, 

alguns programas foram criados e, graças a eles, contribuições foram geradas, para que se 

democratizasse a educação de qualidade, atendendo, principalmente, estudantes das regiões 

menos favorecidas (ALVES, 2009).  

Segundo a perspectiva digital, o consumidor brasileiro está pronto para a disrupção 

digital. Em vários aspectos, ela já começou: 

▪ Dois em cada três brasileiros têm acesso a smartphones e à internet 

▪ Os brasileiros passam mais de nove horas por dia conectados (uma das maiores taxas do 

mundo) 

▪ Estão em 2o ou 3o lugar entre os que mais usam as principais plataformas de mídia social, 

incluindo Facebook, Instagram, YouTube, Netflix, WhatsApp e Pinterest. 

▪ A publicidade digital continua crescendo a taxas de dois dígitos... 

▪ ... e o mesmo acontece com o e-commerce, a economia compartilhada e os serviços de 

entrega domiciliar 

Mas a inclusão digital apenas começou:  

▪ Acesso e proficiência digital variam enormemente conforme a região, classe social e faixa 

etária  

▪ A velocidade da internet é menor do que em muitas economias desenvolvidas e emergentes ▪ 

A penetração do e-commerce ainda é baixa – categorias inteiras ainda são incipientes  
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▪ Embora os brasileiros sejam consumidores ávidos de mídias digitais, ainda não estão 

realizando muitas transações nem gastando muito dinheiro online. 

(https://www.brazilatsiliconvalley.com/brazil-digital-report-pt) 

Figura 3 Acesso à internet 

 

Fonte: We Are Social (2018); CETIC.br (2017); análise da McKinsey. 

 

Figura 4. Usuários da internet 

 

Fonte: CETIC.br (2017) 

https://www.brazilatsiliconvalley.com/brazil-digital-report-pt)
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Recentemente, surgiram novos formatos de cursos, que uniram tecnologias e 

possibilitaram atender muitos alunos simultaneamente. Os cursos via internet ampliaram 

fortemente a abrangência de atuação da EAD: o crescimento continua (média de 20% por ano, 

tanto na graduação como na especialização). Esse crescimento aconteceu rapidamente e, em 

algumas instituições, o crescimento foi exponencial: algumas passaram, em quatro anos, a ter 

mais de 150 mil alunos, quando no presencial não possuíam nem 10% desta quantidade 

(MORAN, 2009, p. 20). 

Há pouco mais de um ano de expedição do Decreto Nº 9.057, de 25 de maio de 2017, 

norma que atualizou a legislação sobre a regulamentação do ensino a distância no Brasil, houve 

crescimento de 133% dos polos EAD no país. Antes, eles eram 6.583 e passaram a ser 15.394 

de acordo com o Ministério da Educação (MEC). 

Dados mais recentes do Censo da Educação Superior, coletados em 2016 e publicados 

no segundo semestre de 2017, também apontam que mais de 18% das matrículas no ensino 

superior são em cursos a distância, alcançando a marca de 1.494.418 em 2016. Em 2006, o 

percentual de participação da modalidade era de apenas 4,2% do total de matrículas. 

(https://www.educamaisbrasil.com.br acessado em 08/07/2019) 

Outro fator de grande importância para as instituições e para os alunos é o preço das 

mensalidades, para as instituições, nos últimos vinte anos houve uma redução dos valores das 

mensalidades dos cursos presenciais, incentivando buscar opções para oferta de modalidades 

com valores mais baratos e atrativos para os alunos, como demostrado na figura 5: 

Figura 5 Porcentual de instituições por faixa de valor mensal 

 

Fonte: ABED Censo EaD.BR 2017  

https://www.educamaisbrasil.com.br/
https://www.educamaisbrasil.com.br/
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Moran apresenta três modelos principais de EAD no Brasil: o modelo teleaula, o modelo 

vídeoaula e o modelo Web. O modelo Web objetiva no conteúdo disponibilizado pela Internet 

e por CD ou DVD. Além do material disponibilizado na WEB, os alunos costumam receber 

material impresso por disciplina ou módulo, cujo ambiente principal de aprendizagem é o 

Moodle. No modelo vídeoaula, o aluno vai presencialmente ao polo uma ou mais vezes por 

semana e um tutor acompanha a exibição do vídeo e as atividades relacionadas ao conteúdo da 

disciplina, a teleaula reúne os alunos em salas e um professor transmite uma ou duas aulas por 

semana, ao vivo. Os alunos enviam perguntas e o professor responde a algumas que considera 

mais importantes. Em geral, depois das teleaulas, os alunos se reúnem nas tele-salas, em 

pequenos grupos, para realizar algumas atividades de discussão e aprofundamento de questões 

relacionadas com a aula dada sob a supervisão de um mediador, chamado professor tutor local 

(MORAN, 2009). 

Moran destaca alguns avanços das instituições de ensino na oferta das aulas transmitidas 

via satélite: 

Busca das aulas mais produzidas, com mais recursos de apoio (entrevistas, 

vídeos, animações, jogos). O modelo professor falando com o apoio do 

Power Point está desgastado. Há uma valorização de maior participação 

dos alunos, de estabelecer vínculos com os polos, de quebrar a aula com 

algumas atividades de discussão ou problematização intercaladas. Depois 

da teleaula, é colocado um link disponível no ambiente virtual para que os 

alunos possam rever a aula quando acharem conveniente (em algumas 

instituições, o link fica disponível por poucos dias), a teleaula pode ser 

acessada no polo ou pode ser adquirida no formato DVD na biblioteca do 

polo.  (MORAN, 2009, p. 20). 

 

Um ambiente virtual de aprendizagem muito utilizado e de grande importância é o 

Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) a distância, O conceito foi criado em 2001 pelo educador e cientista 

computacional Martin Dougiamas. Voltado para programadores e acadêmicos da educação, 

constitui-se em um sistema de administração de atividades educacionais destinado à criação de 

comunidades on-line, em ambientes virtuais voltados para a aprendizagem colaborativa. 

Permite, de maneira simplificada, a um estudante ou a um professor integrar-se, estudando ou 

lecionando, num curso on-line à sua escolha (ALENCAR, et al 2011). 

Ainda segundo os autores, foi desenvolvido sob a teoria construtivista social, a qual 

defende a construção de idéias e conhecimentos em grupos sociais de forma colaborativa, uns 

para com os outros, criando assim uma cultura de compartilhamento de significados. O Moodle 

é considerado um Software Livre. Numa tradução simples e rápida, é um software gratuito, que 

pode ser baixado, utilizado e modificado por qualquer indivíduo em todo o mundo. Moodle é 
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um sistema gerenciamento para criação de curso online. Esses sistemas são também chamados 

de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) ou de Learning Management System (LMS). 

Com o uso do Moodle, o aluno passa a ser responsável pela aquisição de seu 

conhecimento, desenvolvendo autonomia, perseverança, domínio de leitura e interpretação, ou 

seja, formando-se autodidata. Na era da informação, esta característica se torna imprescindível 

e potencializa a capacidade dos estudantes de lidar com a sociedade globalizada. Além disto, a 

utilização do Moodle permite a personalização de cursos em hipertextos com diferentes níveis, 

e a navegação pelo aluno é realizada segundo seu ritmo de aprendizagem pessoal e cabível aos 

horários mais compatíveis (RAMAL, 2005). Somando-se a isto, existe a flexibilidade dos 

materiais didáticos concebidos e estruturados no formato digital, que permite a atualização 

constante de dados e informações. 

Na EAD, a aprendizagem sugere uma característica mais centrada no aluno adulto, na 

sua experiência, na sua independência e na sua autogestão. Os adultos são portadores de uma 

experiência e, geralmente, em suas capacitações, são eles próprios, com suas experiências, que 

fornecem um recurso valoroso para as próprias aprendizagens. As experiências emergem das 

discussões na comunidade virtual de aprendizagem. Os adultos estão dispostos a aprender 

quando compreendem a utilidade de aprendizagem, quando o ato de aprender satisfaz a seus 

interesses e necessidades e contribui para sua vida pessoal e profissional, conforme registram 

Silva, Coelho e Valente (2009). Ainda segundo os autores, é importante compreender as 

dimensões da democratização do acesso ao ensino superior, necessárias ao Brasil para a 

ampliação da produção científica e do trabalho qualificado, no contexto das políticas públicas 

educacionais. 

2.3 Ensino Híbrido 

 

Com o passar do tempo, a aprendizagem à distância testemunhou grandes avanços em 

paralelo com os desenvolvimentos tecnológicos e com a chegada de redes de internet e 

multimídia baseadas em computador. Assim, uma nova geração de educação à distância foi 

introduzida no início dos anos de 1990, e ainda está em andamento, ou seja, a partir do ano 

2000, o uso disseminado da internet e os procedimentos de ensino e aprendizagem on-line 

foram introduzidos como uma alternativa à educação presencial e à distância. Nos estágios 

iniciais de novas ações no campo do ensino superior, os ambientes de aprendizagem presencial 

e on-line permaneceram em grande parte separados porque usaram diferentes mídias ou 

métodos de combinação e abordaram as diferentes necessidades das audiências. Por exemplo, 
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o ensino presencial geralmente ocorre em um ambiente dirigido pelo professor, com interação 

pessoa a pessoa em um ambiente simultâneo ao vivo (HOLMBERG, 1995). 

Por outro lado, os sistemas de aprendizado à distância ou on-line, que são 

particularmente usados em ambientes de ensino superior, destacam o aprendizado 

individualizado e as interações não necessariamente ocorrem ao mesmo tempo em ambientes 

com apenas texto. Portanto, os modelos anteriores de ambientes de aprendizagem on-line 

enfatizavam as interações material-aluno nos ambientes somente de texto, enquanto os 

ambientes de aprendizado presenciais tendem a dar prioridade à interação humano-humano 

(TAYLOR, 2001). 

Means et al. 2013 relatam: 

O ensino híbrido ocupa um lugar nos discursos de mudança educacional 

por mais de uma década, mas não pode ser um movimento que desloca a 

dimensão humana da aprendizagem com um imperativo econômico para 

reduzir os custos trabalhistas, cortando pela metade a população docente, 

cortando professores certificados em favor de grupos on-line massivos de 

alunos instruídos por "facilitadores" ou "especialistas individuais em 

aprendizado" (MEANS et al., 2013). 

 

Moran (2015) alega que a educação sempre combinou diversos espaços, tempos, 

públicos, atividades e metodologias. O autor afirma que na educação acontecem vários tipos de 

mistura, ensino híbrido de saberes e valores quando se integram várias áreas do conhecimento 

(no modelo disciplinar ou não), metodologias com desafios, atividades, projetos, games, 

grupais e individuais, colaborativos e personalizados.  

Nesse cenário, ensino híbrido é um método pedagógico que integra os pontos fortes do 

ambiente de sala de aula presencial no mundo físico e as atividades de aprendizagem na internet 

no ambiente de aprendizagem virtual (AL-ALWANI, 2014; PEERAER; VAN, 2015; RAZEP; 

ABEL, 2014). 

Sobre as práticas pedagógicas, segundo Tedesco (2004), cada meio utilizado no 

processo de ensino e aprendizagem apresenta características específicas que devem ser 

selecionadas e utilizadas pelos docentes em conformidade com o objetivo educacional, para 

ministrar sua disciplina, ou seja, o conteúdo a ser desenvolvido na sala de aula. Em seguida, 

identificar a tecnologia mais adequada para trabalhar um conteúdo no processo de ensino e 

aprendizagem.  

O novo professor universitário frente às TICs deve possuir conhecimento do conteúdo, 

metodologia de ensino, saber lidar com as emoções, ter compromisso com a produção do 
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conhecimento por meio de pesquisas e extensões e, sobretudo, romper os paradigmas das 

formas conservadoras de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar com as inovações tecnológicas 

(BERTONCELLO, 2010). 

O planejamento didático pode ser uma organização fechada e rígida quando o professor 

trabalha com esquemas, aulas expositivas, apostilas e avaliação tradicional e que, de certa 

maneira, pode facilitar para os alunos, mas, por outro lado, transfere para o aluno um pacote 

pronto do conhecimento (MORAN, 2007).  

Melhorias na tecnologia estão incentivando o desenvolvimento de abordagens 

inovadoras para a aprendizagem e o ensino, como, por exemplo, a sala de aula invertida.  Os 

métodos tradicionais de aprendizagem exigem que o aluno obtenha e absorva informações 

de um acadêmico. Este método requer uma interação “cara a cara” entre o aluno e o 

professor. O professor é o tomador de decisões e responsável pelas informações fornecidas 

na sala de aula (MORAN, 2015). 

O aprendizado on-line fornece flexibilidade e acesso mais fácil ao conteúdo, em 

qualquer hora e em qualquer lugar (MEANS; TOYAMA; MURPHY; RAKIA, 2013).  No 

entanto, permanece muito controverso, uma vez que não se compara aos ambientes de sala 

de aula tradicionais, que incentivam a comunicação e melhoram as habilidades sociais 

(MEANS et al., 2013).   

O ensino híbrido está ganhando popularidade devido à sua abordagem na 

combinação de ensino presencial e on-line, facilitando a integração e possibilitando a 

aproximação entre diferentes espaços e ambiente. Parece se tratar de uma resposta para 

uma pedagogia transformadora e emancipatória (GÜZER; CANER, 2014), em busca de 

equilíbrio, preservando os métodos tradicionais de ensino, ao mesmo tempo em que se 

integram "tecnologias no processo de ensino e aprendizagem" (NAZARENKO, 2015).  

No Brasil, abriu-se caminho para uma aceleração nesse processo com a publicação da 

Portaria n° 4.059, de 10 de dezembro de 2004, pelo Ministério da Educação e Cultura - MEC, 

que facultou aos cursos superiores a conversão de até 20% de sua carga presencial para 

atividades a distância (BRASIL, 2004). Em 28 de dezembro de 2018, a Portaria do MEC nº 

1428, em seu Art. 3o, determina que: 

Art. 3o. O limite de 20% (vinte por cento) definido no art. 2o poderá ser ampliado para 

até 40% (quarenta por cento) para cursos de graduação presencial, desde que também atendidos 

os seguintes requisitos: 
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I – a IES deve estar credenciada em ambas as modalidades, presencial e a distância, com 

Conceito Institucional – CI igual ou superior a 4 (quatro); 

I – a IES deve possuir um curso de graduação na modalidade a distância, com Conceito de 

Curso – CC igual ou superior a 4 (quatro), que tenha a mesma denominação e grau de um dos 

cursos de graduação presencial reconhecidos e ofertados pela IES; 

III – os cursos de graduação presencial que poderão utilizar os limites definidos no caput devem 

ser reconhecidos, com Conceito de Curso – CC igual ou superior a 4 (quatro); e 

IV – A IES não pode estar submetida a processo de supervisão, nos termos do Decreto no 9.235, 

de 2017, e da Portaria Normativa MEC no 315, de 4 de abril de 2018. 

O ensino híbrido não "reduz custos" em comparação com o aprendizado on-line 

(MEANS et al., 2013). Assim, as perspectivas dos alunos e professores sobre o uso do 

ensino híbrido são críticas para o seu desenvolvimento e implementação na educação, bem 

como a quantidade de material utilizado na aula e on-line varia dependendo da escola e do 

professor.  O ensino híbrido é utilizado para acomodar os vários estilos de aprendizagem 

de cada aluno, proporcionando-lhes a capacidade de aprender em sua própria 

conveniência.  

Michelich (2002) descreve o ensino hibrido como uma forma de ajudar os alunos a 

entender melhor o material por meio dos de recursos visuais, sejam imagens, simulações 

ou tutoriais, pois os estudantes têm diferentes estilos de aprendizagem e os métodos 

convencionais de ensino não conseguem acomodar todos os estilos de aprendizagem. Como 

resultado, implementar plataformas on-line em escolas que visam simplificar tópicos 

complexos por meio de simulações e módulos interativos é essencial para ajudar os alunos 

a compreender melhor o material. Ao contrário do ensino on-line, o ensino híbrido garante 

que os alunos mantenham um relacionamento concreto com o professor, além da 

comunicação entre os alunos.   

De acordo com Prensky (2001), a maioria da fala acadêmica que defende o uso das 

tecnologias digitais em sala de aula estão fundamentadas no questionável conceito de "nativos 

digitais". Esta ideia sugere que as pessoas mais jovens apresentem conjuntos distintos de 

comportamentos que são produtivos para a aprendizagem, como a predileção pela velocidade, 

processamento não-linear e aprendizagem social, além de multitarefa (RIDEOUT; FOEHR; 

ROBERTS, 2010).  

O uso de métodos alternativos ao tradicional de educação está intimamente ligado à 

evolução tecnológica. Tentativas de ensinar-se não presencialmente vêm acontecendo desde o 



36 
 

fim do século XIX e início do século XX, principalmente com o uso da correspondência e do 

rádio para se ensinar à distância. (SHERRON; BOETTCHER, 1997). 

Assim, apesar de já estar presente em diferentes contextos diários e de ser considerada 

importante na educação, a inserção das tecnologias digitais na escola tem sido lenta. Neste 

sentido, as metodologias de ensino ainda permanecem voltadas para um modelo tradicional. 

Neste cenário que permeia a cultura digital e tecnológica, se faz necessário que as instituições 

de ensino se posicionem diante de novos recursos, trazendo uma reflexão, onde a pauta seja 

alternar as estratégias de ensino, combinando a integração de recursos tecnológicos com formas 

tradicionais de aprendizagens (CHRISTENSEN et al., 2013). 

O que a tecnologia traz hoje é a integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e o 

aprender acontecem em uma interligação simbólica, profunda e constante entre os chamados 

mundo físico e digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala 

de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente. (BACICH; TANZI NETO; 

TREVISANI, 2015).  

Desta forma, as tecnologias contribuem para algumas mudanças, inclusive na parte 

pedagógica. Para Moran (2007), as tecnologias tanto servem para reforçar uma visão 

tradicional, como contribuir com uma visão progressista da educação. 

Outro aspecto importante que deve ser levado em conta diz respeito às variáveis que 

ampliam nossa compreensão relacionadas às diferenças das diversas gerações que convivem na 

contemporaneidade e nos mesmos ambientes, além de outros fatores que implicam e interferem 

na formação de cada indivíduo e influenciam ter mais ou menos facilidade para utilizar as 

ferramentas das mídias digitais sociais, tais como cultura, família, educação, padrão econômico 

e localização geográfica. Da mesma forma, devem ser levados em conta também elementos 

como acontecimentos sociais e culturais coletivos, sobretudo os aspectos comportamentais mais 

fáceis de serem identificados (CALIPO, 2013). 

Segundo Bacich e Moran (2018), o papel do professor muda, se tornando um articulador 

com capacidades de mediar, analisar as necessidades e lacunas dos estudantes, se tornando um 

design de roteiros e atividades para aqueles que buscam o conhecimento. Moran (2018) ainda 

ratifica que a metodologia ativa de ensino é centrada na aprendizagem pela experiência e no 

desenvolvimento do aprendiz. Para o autor, “nos últimos anos, tem havido uma ênfase em 

combinar metodologias ativas em contextos híbridos que unam as vantagens das metodologias 

indutivas e das dedutivas”, e estas metodologias não são exclusivas do ensino híbrido. 

O aprendizado é um processo constante e que envolve os campos pessoal, profissional 

e social. Desde o nascimento, aprendemos observando, testando, errando, experimentando. Aos 
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poucos, ampliamos e generalizamos essas experiências num processo indutivo, ao mesmo 

tempo que também aprendemos a partir de teorias que, depois, testamos na vida real – processo 

dedutivo. Nas escolas, em geral, há o predomínio da aprendizagem através do processo 

dedutivo, em que o professor transmite primeiro a teoria para que os alunos a assimilem e 

tentem, posteriormente, enquadrá-la em algo concreto, que faça parte da vida. Trata-se de uma 

abordagem importante, porém, cada vez mais notamos que a aprendizagem por questionamento 

e experimentação (processo indutivo) proporciona uma compreensão mais ampla e profunda, 

uma vez que traz ao aluno uma participação mais ativa em todo o processo (BACICH & 

MORAN, 2018). 

A dedução é relacionada ao currículo tradicional no qual é ofertado enormes quantidades 

de conteúdo, segmentados por disciplinas cartesianas, instruído por meio de aulas palestradas, 

estudantes passivos, deixando mais para o final do curso a prática pedagógica, laboratorial, 

muitas vezes sem qualquer conexão com o mundo real. 

A indução concerne ao currículo por competência na qual a prática, por meio do 

raciocínio abdutivo, ocorre concomitantemente ao ensino e aplicação dos conteúdos, com 

aplicação no desenvolvimento de projetos e resolução de problemas reais ou simulados. 

No ensino indutivo, o docente inicia apresentando aos discentes um desafio específico, 

como dados experimentais para interpretar, um projeto para desenvolver, um estudo de caso 

para analisar, um problema complexo do mundo real para resolver. 

A indução nesse caso, refere-se à ideia do processo de ensino e aprendizagem iniciar 

com alguma coisa concreta que os estudantes geralmente conhecem para chegar a algo mais 

abstrato, como o conhecimento, a habilidade, conceito, princípio, que o professor deseja que os 

estudantes aprendam. 

Outrossim é contrastado com o tradicional ensino dedutivo, no qual os alunos, primeiro 

assimilam teorias, conceitos, conteúdos e depois progridem para exercícios e, mais raramente, 

para aplicações da vida real. https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/aprendizagem-

dedutiva-indutiva-abdutiva/ 

De acordo com Cruz e Bizelli (2014), os avanços das tecnologias da informação e 

comunicação no âmbito acadêmico exigem maior qualificação na formação dos professores, 

pois esta nova realidade exige um novo perfil deste profissional. Este novo professor, deve ser 

capaz de analisar situações complexas por meio de uma leitura diversificada, sabendo optar por 

estratégias adaptadas aos objetivos e às exigências éticas, além de conhecer várias técnicas e 

instrumentos para o processo de ensino aprendizagem. Nesse cenário, como apontam Oliveira, 

https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/aprendizagem-dedutiva-indutiva-abdutiva/
https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/aprendizagem-dedutiva-indutiva-abdutiva/
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Silva, Silva e Limongi-França (2013), tem-se a necessidade de pensar numa formação voltada 

para um mercado de trabalho cada vez mais qualificado e competitivo. 

Assim, Cruz e Bizelli (2014) comentam que no atual panorama educativo da era digital, 

em que o conhecimento e a prática docente não são mais apenas atribuições específicas das 

instituições tradicionais de ensino, o professor deve ampliar e não reduzir sua ação de agente 

da memória educativa, visto que, nesse universo, é papel do professor recuperar a origem e a 

memória do saber.  

Os ambientes virtuais de aprendizagem, muito utilizados para a troca de 

informações, desenvolvimento da criatividade e a ampliação de conceitos, 

são prova de como a tecnologia pode agregar valor à disseminação do 

conhecimento, favorecendo de forma significativa as atividades 

interativas. (CRUZ; BIZELLI, 2014). 

Na atual realidade da docência, não há como compreendê-la apenas como um ato de 

ministrar aula, pois diante das necessidades e dificuldades encontradas hoje nesse mercado, 

o conceito vai muito além, segundo LIBÂNEO (2007, p.23), no novo contexto, o conceito de 

docência é toda atividade educativa desenvolvida em espaços escolares e não escolares, ou 

seja, é entendido como todo trabalho pedagógico, que forma além de profissionais, alunos. 

PIMENTA (2008, p.42) destaca que “o grau de qualificação é um fator chave no 

fomento da qualidade em qualquer profissão, especialmente na educação, que experimenta 

constante mudança”. 

VEIGA (2006, p. 90) entende que: 

 
“Formar professores universitários implica compreender a importância 

do papel da docência, propiciando uma profundidade científico-

pedagógica que os capacite a enfrentar questões fundamentais da 

universidade como instituição, uma prática social que reflete as ideias de 

formação, reflexão e crítica”. 

 

Ao compararmos o professor com outro profissional de nível superior, este ganha 

menos. Dessa forma, Gatti e Barretto (2009, p. 247) corroboram com essa afirmação, ao 

explicitar que "os salários recebidos pelos professores não são tão compensadores, 

especialmente em relação as tarefas que lhe são atribuídas". Nesse sentido, a escolha por seguir 

uma carreira no magistério está cada vez menos desejada, a baixa atratividade da profissão, faz 

com que o número de pessoas que optam por uma licenciatura venha decaindo gradativamente, 

ainda nessa discussão Vicentini e Lugli ponderam,  

Com esse quadro da situação atual do professorado no Brasil se produz 

uma imagem dos seus membros que pode ser sintetizada da seguinte 

forma: um profissional mal preparado e com uma remuneração 
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insuficiente que goza de pouco prestigio na sociedade e cuja legitimidade 

está sob constante ameaça. (VICENTINI; LUGLI, 2009, p. 156). 

O docente, em seu planejamento didático, deve pensar em quais recursos de ensino usará 

para estimular o raciocínio crítico dos alunos, e consequentemente ser um instrumento 

potencializador para o processo de ensino aprendizagem. Não basta a mais alta tecnologia para 

garantir bons resultados, mas sim, até que ponto a utilização deste recurso irá influenciar para 

que os alunos aprendam. Tecnologias são os meios, os apoios, as ferramentas utilizadas para 

que os alunos aprendam (MORAN; et al.; 2007). 

Nos últimos tempos, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) tornaram-

se uma parte importante da maioria das organizações e empresas das quais a educação faz parte 

(BINGIMLAS, 2009). O autor argumenta ainda que as TIC’s desempenham vários papéis nos 

processos de aprendizagem. Qualquer recurso utilizado para potencializar a prática docente é 

considerado um recurso didático, até os métodos mais tradicionais como giz, a forma de falar e 

articular as palavras. A grande questão é o papel desafiador que o professor assume, pois são 

várias situações e atitudes que são levadas em conta ao planejar e executar uma aula. Dessa 

forma, as TIC’s também podem comunicar informações entre si, sem intervenção humana, mas 

como processos interligados projetados por humanos.  

De acordo com Floridi (2014): 

Evoluímos até o ponto em que os humanos nem sempre estão “no circuito” 

da tecnologia, mas deveriam estar “no circuito”, projetando e adaptando o 

processo. Percebe-se cada vez mais o nosso mundo em termos 

informativos e não como entidades físicas. (FLORIDI, 2014). 

Aprendizado de análise, aprendizagem adaptativa, revisão por pares calibrada e 

pontuação de ensaio automatizado são processos avançados que, desde que sejam boas 

interfaces, podem funcionar bem com o professor, permitindo que ele se concentre em atributos 

humanos como ser atencioso, criativo e envolvido na solução de problemas. Naturalmente, 

como em todos os avanços técnicos, isso pode ser usado para economizar recursos e aumentar 

o papel do professor. Por exemplo, se a inteligência artificial puder ser usada para trabalhar 

junto com os professores, permitindo-lhes mais tempo para feedback pessoal e orientação com 

os alunos, então obter-se-á um avanço transformacional (KENNEDY, 2008). 

Para Libaneo (2008), “programas de desenvolvimento profissional para o corpo docente 

oferecidos em modos de aprendizado on-line ou híbridos têm o potencial de aumentar sua 

confiança e conscientização sobre estratégias eficazes de ensino e aprendizagem flexíveis”. 

Demais estudos, como os de Bauerlein (2008) e de Small e Vorgan (2008), recomendam que o 
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acesso intensificado dos "nativos digitais" com a tecnologia pode impedir o processo de 

aprendizagem, dado que estes alunos podem não ter capacidade para aprender profundamente, 

e, portanto, exibir uma diminuição da produtividade.  

 De acordo com Horn e Staker (2015): 

A organização dos modelos de ensino híbrido aborda formas de 

encaminhamento das aulas em que as tecnologias digitais podem ser 

inseridas de forma integrada ao currículo e, portanto, não são consideradas 

como um fim em si mesmas, mas têm um papel essencial no processo, 

principalmente em relação à personalização do ensino (HORN; STAKER, 

2015). 

As propostas de ensino híbrido organizam-se de acordo com o esquema apresentado na 

Figura 6, a seguir: 

Figura 6 – Modelos de ensino híbrido

 

                                  Fonte: Horn e Staker (2015. p.38) 

 

Os autores apresentam uma taxonomia para estes modelos de ensino híbrido, 

denominada por eles como imperfeita em contínua evolução, afirmando que “ela é um 

instantâneo dos tipos de programas de ensino híbrido que vemos hoje”. No Quadro 1, tem-se 

considerações dos autores sobre os modelos de ensino híbrido. 
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Quadro 1. Características dos modelos de ensino híbrido 

           
Fonte: Baseado em Horn e Staker (2015). 

As tecnologias devem ser empregadas para ajudar os alunos a se tornarem cidadãos 

capacitados, em vez de consumidores passivos. São necessárias inovações na educação, de 

forma a criar uma sociedade onde as pessoas possam florescer em comunidades culturalmente 

ricas, informadas, democráticas, digitalmente conectadas e diversificadas, buscando alcançar 

um equilíbrio mais sutil que combine as tecnologias digitais e a presença física de um professor 

atencioso e conhecedor (HORN; STAKER 2015).  

As metodologias ativas no ensino híbrido, fazem do aluno o centro do processo, 

procurando despertar a reflexão, a participação, o envolvimento direto do aluno. O professor 
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não mais “ensina” o aluno, ele o orienta, e todo o processo de ensino se baseia em o aluno 

descobrir, questionar, pesquisar, sob a orientação do professor (BACICH; MORAN, 2018).  

Camargo (2018) afirma que as metodologias ativas no ensino híbrido, têm como base a 

autonomia, fazendo do aluno o protagonista do seu aprendizado, procurando por meio da 

aprendizagem colaborativa desenvolver as competências e habilidades.  

Segundo Bacich e Moran (2018) o papel do professor muda, se tornando um articulador 

com capacidades de mediar, analisar as necessidades e lacunas dos estudantes, se tornando um 

design de roteiros e atividades para aqueles que buscam o conhecimento. 

Badia e Monereo (2010) definem as estratégias de aprendizagem como a tomada 

consciente e intencional de decisões, adaptadas às condições do contexto em que se realizará a 

ação e consistente na ativação de conhecimentos de natureza diversa, para alcançar um objetivo 

de aprendizagem. Dessa forma, cada aluno emprega diferentes procedimentos para conhecer, 

controlar e regular sua aprendizagem, não havendo uma melhor estratégia, mas alternativas 

mais eficazes, que variam de acordo com diferentes contextos de aprendizagem (LEVIN, 1986, 

BARROS MARTINS, et al., 2014). 

Moran (2018) ainda ratifica que a metodologia ativa de ensino, nada mais é, do que uma 

metodologia de ensino centrada na aprendizagem pela experiência e no desenvolvimento do 

aprendiz. Para ele, “Nos últimos anos, tem havido uma ênfase em combinar metodologias ativas 

em contextos híbridos que unam as vantagens das metodologias indutivas e das dedutivas”. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 3.1 Abordagem e Tipo de Pesquisa 

Esta pesquisa assume abordagem qualitativa, com exploração documental de material, 

ainda que apresente alguns dados quantitativos para expressar o panorama dos artigos 

identificados. Assim, enfatiza-se, reforça-se e reitera-se que a utilização da pesquisa 

bibliográfica é preponderante para o acompanhamento e o alcance do objetivo do estudo, de 

examinar a produção científica (TOMACHEVSKI; LEPCHAK, 2019) sobre o tema ensino 

híbrido. O teor qualitativo da proposta assumida reside no interesse interpretativo (VIEIRA; 

RIVERA, 2012) a respeito do conteúdo do material bibliográfico selecionado para esta 

investigação. 

Dentre as opções metodológicas assumidas, este trabalho compreende uma pesquisa 

bibliográfica, denominada estado do conhecimento que, de acordo com Marconi e Lakatos 

(2009), trata-se do levantamento da bibliografia já publicada com a finalidade de colocar o 

pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto. A 

bibliografia oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como 

também explorar novas áreas, e que também poderão sofrer alterações no recorte temporal, 

visando contemplar maior robustez no resultado da pesquisa.  

Barros e Lehfeld (2000) destacam a importância deste tipo de pesquisa ao dizer que ela 

pode atender aos objetivos tanto do aluno na sua formação acadêmica, como pode propiciar a 

construção de trabalhos inéditos daqueles que pretendem rever, reanalisar, interpretar e criticar 

considerações teóricas, paradigmas, e mesmo criar novas proposições de explicação de 

compreensão dos fenômenos das mais diferentes áreas de conhecimento. 

Na busca de descrever e analisar determinada produção científica, o estado do 

conhecimento sistematiza os dados obtidos, como, por exemplo, artigos (ROMANOWSKI; 

ENS, 2006 p.40). 

Haddad (2002) define esse tipo de pesquisa como um estudo que propicia, num período 

definido, ordenar um determinado campo de conhecimento, conhecer o que diferentes 

produções acadêmicas incluem como resultados de suas pesquisas e reconhecer, por meio 

desses trabalhos, as temáticas, as abordagens dominantes e emergentes, além das lacunas 

existentes, que podem servir à elaboração de pesquisas futuras. Assim, esta modalidade de 

investigação faz um comparativo da produção científica em uma determinada área de categorias 

que identifiquem, em cada texto, e no conjunto deles, as facetas sobre as quais o fenômeno vem 

sendo analisado (SOARES; MACIEL, 2000).  
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Pesquisa bibliográfica, é um estudo descritivo e analítico, que permite ao pesquisador 

organizar os dados para posteriormente analisá-los, categorizá-los e interpretá-los. Desse modo, 

ela: 

[...] não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre o assunto, mas 

propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando 

a conclusões inovadoras” (LAKATOS; MARCONI, 1999, p. 73).  

Por meio desta pesquisa, não se pretende somente realizar um resumo do que já foi 

divulgado pela comunidade acadêmica, mas também investigar outras perspectivas acerca da 

temática escolhida. 

Para este trabalho, o objetivo é descrever por meio da pesquisa bibliográfica produção 

científica sobre as publicações sobre ensino híbrido, realizando uma revisão sistemática 

referente ao período de 2005 a 2018. Tomando por base o Portal CAPES de Periódicos 

Científicos, obteve-se 77 artigos publicados em periódicos tratando do tema no Brasil. Em 

seguida, foram excluídos 12 artigos por não pertencerem a periódicos das áreas de 

Administração e Educação, critério assumido para esta pesquisa e 15 por não tratarem do tema 

no ensino superior. 

A justificativa e escolha do recorte temporal com início em 2005 se dá porque, neste 

ano, foi criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria entre o MEC, estados e 

municípios, integrando cursos, pesquisas e programas de Educação Superior a distância. 

Em seguida, no ano de 2006, entrou em vigor o Decreto n° 5.773, de 9 de maio de 2006, 

que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições 

de educação superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de 

ensino.  

A CAPES foi escolhida para ser consultada, por sua importância e sofisticação na 

academia. A história do Portal de Periódicos remonta ao ano de 1990 quando, com o objetivo 

de fortalecer a pós-graduação no Brasil, o Ministério da Educação (MEC) criou o programa 

para bibliotecas de Instituições de Ensino Superior (IES). Foi a partir dessa iniciativa que, cinco 

anos mais tarde, foi criado o Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos (PAAP). O 

Programa está na origem do atual serviço de periódicos eletrônicos oferecido pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) à comunidade acadêmica brasileira. 

O Portal de Periódicos foi oficialmente lançado em 11 de novembro de 2000, na mesma época 

em que começavam a ser criadas as bibliotecas virtuais e quando as editoras iniciavam o 

processo de digitalização dos seus acervos. Com o Portal, a CAPES passou a centralizar e 

otimizar a aquisição desse tipo de conteúdo, por meio da negociação direta com editores 
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internacionais. Portanto, reforça-se a justificativa para a seleção dos artigos sobre o tema Ensino 

Híbrido, utilizando a base de periódicos da CAPES por ser um banco de dados útil, legitimado 

e confiável. 

3.2 Coleta de Dados 

A coleta de dados ocorreu mediante consulta nos sites do portal, por meio da palavras-

chave “ensino híbrido”, na busca por assunto que contenham as palavras em qualquer parte do 

artigo e na busca avançada que contenham as palavras no tema, marcando os eventos de 

interesse, com vistas a encontrar os artigos que possuam o termo, ou seja, que tratam do tema 

como questão principal.  Após, foi realizado um filtro dos artigos, com a leitura dos resumos, 

sendo escolhidos os trabalhos que discutam os temas no âmbito do ensino. Para a pesquisa, 

foram selecionados 40 artigos, 26 com as palavras em qualquer parte e 14 artigos com as 

palavras Ensino Híbrido no assunto (dados dos artigos constam no apêndice).   

Assim, o processo de seleção dos artigos deu-se da seguinte forma:  

I) Escolha das palavras-chave aplicadas no filtro de procura da base de dados;  

II) Coleta dos dados na base de dados CAPES;  

III) Busca pelas palavras-chave nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos; 

IV) Definição da amostra, por meio da leitura dos títulos e/ou resumos de cada 

artigo. 

Figura 7. Pesquisa: Produção Científica CAPES 

 

Fonte: Tela capturada da internet pelo autor desta pesquisa 
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4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

 

Os artigos pesquisados foram selecionados no portal de periódicos da CAPES, seguindo 

uma busca por assunto e filtrado com os tópicos que fazem parte do campo de busca, 

englobando as áreas de Ciências Sociais Aplicadas e Ciências Humanas, as quais pertencem a 

Administração e a Educação. Os dados constam no Quadro 2. 

Quadro 2. Periódicos e quantidade de artigos identificados 

REVISTA ÁREA QUANTIDADE 

Acta Scientiarum. Education (UEM) Educação 1 

Administração: Ensino e Pesquisa RAEP (ANGRAD) Administração 1 

Cadernos EBAPE.BR (FGV) Administração 3 

Ciência & Educação (Unesp Bauru) Scielo Educação 1 

Educação & Sociedade (CEDES) Scielo Educação 1 

Educação em Revista (UFMG) Scielo Educação 1 

Educação: Teoria e Prática (Unesp Rio Claro) Educação 1 

Em Questão (UFRS) Administração 3 

Estudios Pedagógicos (Chile) Educação 1 

ETD: Educação Temática Digital (Unicamp) Educação 2 

HOLOS (IFRN) Administração 4 

Interface: Comunicação Saúde Educação (UNESP) Scielo Educação 4 

Multi-Science Journal (Instituto Federal Goiano) Educação 1 

Pro-Posições (SCIELO Unicamp) Educação 1 

RAC: Revista de Administração Contemporânea (ANPAD) Administração 3 

REGE - Revista de Gestão (USP) Administração 1 

Revista Brasileira de Educação (Anpad) Scielo Educação 1 

Revista de Administração Mackenzie Administração 1 

Revista de Administração Pública-RAP (FGV) Administração 2 

Revista de Ciências da Administração (UFSC) Administração 2 

Revista de Gestão USP Administração 1 

Revista Educação Por Escrito Educação 1 

Revista Iberoamericana de Educación Educação 1 

Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação (Unesp) Educação 1 

RIED: Revista iberoamericana de educación a distancia Educação 1 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A CAPES tem um sistema de classificação de periódicos nacionais e internacionais que 

representam a produção intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros de todas as 

áreas do conhecimento. Esse sistema encontra-se na Plataforma Sucupira, que integra diversos 

sistemas e funcionalidades oferecidos pelo Ministério da Educação (MEC), incluindo a CAPES. 
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O sistema Qualis disponibiliza uma lista com a classificação de diversos periódicos 

científicos em estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, sendo A1 atribuído como nível mais 

elevado e C como nível mais baixo. Essa classificação é atualizada anualmente e contribui para 

a verificação da qualidade dos artigos e de outros conteúdos divulgados nos periódicos que 

passaram por avaliação. De acordo com os dados obtidos, tem-se o seguinte cenário em relação 

à classificação (Quadro 3): 

Quadro 3. Classificação Qualis (periódicos) 

QUALIS Nº PERIÓDICOS ADMINISTRAÇÃO EDUCAÇÃO 

A1 7 0 7 

A2 13 8 5 

B1 8 5 3 

B2 7 6 1 

B3 2 1 1 

B4 2 1 1 

B5 1 0 1 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 8. Quantidade de Publicações x Qualis Periódico 

  

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

 Pelo que se apresenta na figura 8, a maioria dos artigos (87,50%) contempla periódicos 

A1, A2, B1 e B2. No quesito Idioma, em primeira análise não foram excluídos os artigos 

publicados em outro idioma além do português (desde que, no conteúdo publicado, seja 

abordado ensino híbrido no Brasil).  

O quadro 4 apresenta os idiomas encontrados e a quantidade de artigos em cada um 
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Quadro 4. Idioma 

IDIOMA Nº ARTIGOS 

Espanhol 3 

Inglês 10 

Português 27 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em relação ao ano de publicação dos artigos, merecem destaque os anos de 2014 e 2016, 

como se vê no quadro 5.  

 

Quadro 5. Ano de Publicação 

ANO DE PUBLICAÇÃO Nº ARTIGOS 

2005 2 

2008 1 

2009 1 

2010 2 

2011 2 

2012 5 

2013 4 

2014 6 

2015 3 

2016 8 

2017 3 

2018 3 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Na figura 9, tem-se a evolução anual da publicação de artigos sobre o tema. 
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Figura 9. Quantidade de Publicações x Ano de Publicação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Entre os anos de 2012 e 2016, constata-se a publicação de 26 artigos (65,0%), e 2016 

foi o ano com o maior número de publicações.  

 Quanto à abordagem metodológica dos artigos publicados, com a leitura da descrição 

do conteúdo, temos a seguinte relação. 

Quadro 6. Abordagem Metodológica 

ABORDAGEM QUANTIDADE 

Qualitativa 29 

Quantitativa 3 

Mista (Quali/Quanti) 4 

Não identificada no resumo 4 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

5.1 Análise 

A análise foi feita tendo como referência a apreciação de cada artigo em sua totalidade, 

com mais atenção ao referencial teórico, problema e tipo de pesquisa, resultados e conclusão. 

Esta pesquisa apresenta uma análise da produção acadêmica sobre Ensino Híbrido, com 

o recorte temporal de 2005 a 2018, com o intuito de contribuir com uma visão mais 

esclarecedora sobre este modelo de ensino. Para a análise e discussão dos resultados, os dados 

coletados foram organizados em categorias que reúnem os temas sobre ensino híbrido no Brasil 

encontradas nas publicações selecionadas para este estudo no portal de periódicos da CAPES. 

Foram selecionados 40 artigos com o assunto no âmbito do ensino superior, conforme proposta 

desta pesquisa, sendo 21 na área da Administração e 19 em Educação. 

Para melhor compreensão de como vem sendo tratada esta temática nas pesquisas 

realizadas, os artigos foram separados por abordarem os assuntos de acordo com as seguintes 

categorias: 

• Práticas Pedagógicas 

• Recursos Tecnológicos 

• Formação de Professores e Tutores 

• Estratégias de Aprendizagem 

As categorias foram selecionadas por serem as mais citadas e tratadas nos artigos 

selecionados e os percentuais de artigos que tratam mais profundamente cada tema estão 

representadas no gráfico a seguir: 

Figura 10. Categorias de análise 

 

Práticas 
pedagógicas

32%

Recursos 
tecnológicos

28%

Formação de 
professores e 

turores
25%

Estartégias de 
aprendizagem

15%

CATEGORIAS DE ANÁLISE



51 
 

5.1.1 Práticas Pedagógicas 

Aqui apresentamos as informações levantadas nos artigos selecionados, cuja leitura 

indicou aderência à categoria Práticas Pedagógicas. Um aspecto desafiador enfrentado no 

contexto educacional é a dificuldade, ainda existente, na adoção de metodologias 

essencialmente ativas, no universo digital, que visem o rompimento de práticas pedagógicas 

conservadoras, recorrentes e acríticas.  

Dos quarenta artigos analisados, dezessete deles abordam o tema em seus conteúdos. 

Para que as práticas pedagógicas acompanhem as transformações sociais, os educadores 

precisam estar inseridos em um ambiente que valorize e busque a inovação, mesmo contando 

com programas de inclusão digital promovidos pelo governo e por empresas imbuídas dessa 

missão, é a concepção educacional que o professor e as instituições de ensino possuem que 

influi diretamente na melhoria da qualidade de ensino e numa melhor interação e 

comprometimento dos jovens estudantes brasileiros.  

Destaca-se a importância da presença ativa dos professores na tomada de decisões 

didático-pedagógicas juntamente com seus gestores diretos e indiretos, pois são os que mais 

conhecem a realidade escolar e o contexto educacional no qual seus alunos estão inseridos. 

Quanto maior a troca de experiências entre os sujeitos da ação pedagógica, melhores as chances 

de obtermos resultados construtivos.  

Outro aspecto desafiador enfrentado no contexto educacional é a dificuldade, ainda 

existente, na adoção de metodologias essencialmente ativas, no universo digital, que visem o 

rompimento de práticas pedagógicas conservadoras, recorrentes e acríticas, como descrito no 

artigo dos autores Pagnossin, Cavalcanti, Soledade e Marques (2012), cujo objetivo foi verificar 

a participação e de desempenho de estudantes do curso semipresencial de graduação, através 

de uma pesquisa qualitativa/quantitativa e o resultado apontou a importância dos tutores e 

educadores: ao desenvolver os objetos de aprendizagem utilizados neste trabalho, fazia parte 

dos objetivos criar recursos que exigissem pouca ou nenhuma intervenção dos tutores e 

educadores. 

As competências que os alunos devem alcançar na sua aprendizagem podem ser 

melhoradas ou facilitadas por meio de métodos pedagógicos que utilizam novas Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs). No entanto, quando se pretende utilizar qualquer 

tecnologia no processo ensino-aprendizagem, o professor deve ter em conta a sua integração 

em uma perspectiva pedagógica para que esse uso seja o mais adequado possível. Um dos 
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fatores primordiais para o processo de Práticas Pedagógicas é a organização das informações 

buscadas pelos alunos, onde o professor precisa criar formas de questionamentos para estimular 

o raciocínio lógico dos alunos e dessa forma, provocar um melhor nível de compreensão da 

tarefa exigida. No artigo dos autores Frantz, Marques, Nunes e Iuri (2018), fica evidente o 

contexto acima, onde o objetivo é evidenciar uma experiência com o uso de metodologias 

ativas, mediadas pelas Tecnologias Digitais (TDs) que através da pesquisa de campo foi 

possível  concluir que esse trabalho evidenciou a experiência com o uso de metodologias ativas, 

em um ensino híbrido com a utilização do recurso tecnológico Moodle. 

As mudanças na sociedade trouxeram indagação na esfera educacional quanto ao 

modelo de práticas docentes empregadas e a finalidade das mesmas na metodologia de ensino. 

Notou- se que, mesmo diante dos avanços, os métodos em sala de aula não correspondiam a 

uma aprendizagem, dinâmica e polivalente com ênfase na formação útil para a vida social. 

Assim, um caminho possível, é a revisão das propostas pedagógicas sugeridas por autores atuais 

o que não significa uma receita sobre como ensinar, mas formam orientações que facilitam a 

tarefa dos professores do ensino superior nas atividades de ensino, ajudando o professor a 

produzir conhecimento de técnicas diferenciadas diante das situações diversas.  

Desta forma, destaca-se a importância de se buscar instrumentos empíricos para 

podermos fundamentar a prática, compreendendo que a melhora de qualquer situação humana 

se deve ao conhecimento e ao controle das circunstâncias existentes. Assim, espera-se que os 

professores possam com sua prática, enriquecer e ampliar essas sugestões. Portanto, a ação do 

professor deve ter como objetivo a aprendizagem do aluno, desde o conhecimento até a 

obtenção de valores e atitudes, como confirmado no trabalho de Santo e Eniel (2016), que 

através de um estudo exploratório descritivo concluíram que os princípios que deveriam nortear 

a prática de mediação tutorial na EaD se relacionam com o estabelecimento do vínculo afetivo-

pedagógico com o estudante; a diversificação da prática tutorial; a pronta devolutiva às 

demandas dos estudantes; o acompanhamento das atividades dos estudantes e a participação 

regular do tutor em programas de educação continuada na temática da educação. 

Pode-se assumir, dessa maneira, que o uso das metodologias ativas é uma oportunidade 

de recurso didático para uma formação crítica e reflexiva do aluno universitário, e se lança 

como uma prática pedagógica inovadora, trazendo a participação coletiva como requisito 

fundamental para uma aprendizagem expressiva, que objetiva por meio da reflexão, e do 

compartilhamento de conhecimento, uma formação do aluno como um ser que se forma à 

medida que se relaciona e se apreende da realidade humana.  
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Através do uso dessas metodologias ativas, associadas a práticas cada vez mais 

reflexivas, críticas e grande comprometimento, será possível viver um modelo de ensino que 

promova a autonomia, liberdade, diálogo e o enfrentamento de resistências e de conflitos 

provenientes do ensino superior. Isso pode ser constatado ao apresentarmos técnicas 

metodológicas ativas,  

Em suma, diante da relevância deste tema sobre os conhecimentos das metodologias, 

que sejam ativas e que auxiliem os professores a um melhor desenvolvimento do seu trabalho; 

percebemos através deste estudo, a carência de fontes de pesquisa, o que nos indica a 

necessidade de um aperfeiçoamento nos estudos de aplicações teóricas e práticas, no que refere-

se as diversas metodologias ativas existentes, pois o seu conhecimento pode significar um 

grande diferencial no desempenho do professor universitário. 

Na aprendizagem focada no aluno, o professor passa de protagonista para a função de 

mediador, o que requer maior esforço e dedicação do professor. Isto significa que o professor 

gastará mais tempo com o planejamento da aula, assim como os alunos terão que disponibilizar 

maior tempo fora da sala de aula com pesquisa sobre o tema abordado. 

A educação necessita de um sentido, e os educadores precisam acreditar em si mesmos, 

nos valores que defendem, ou seja, ter as convicções de suas ideias. Sendo assim, é 

extremamente relevante uma formação eficiente do professor, que deve estar aberto às 

mudanças, aos novos paradigmas, os quais os obrigarão a aceitar as diversidades, as exigências 

impostas pela sociedade que se comunica através de outro formato de linguagem; de um 

universo cultural cada vez mais amplo e tecnológico.  

Há uma necessidade real de que os educadores comprometidos com o processo 

educativo se lancem à produção ou a assimilação crítica de inovações de caráter pedagógico, 

podendo assim, aproveitar o estreito espaço de movimento existente no campo educacional para 

gerar mudanças que não sejam simples expressões da modernidade. O aluno de hoje é um nativo 

digital, parece possuir habilidades natas para lidar com as tecnologias. Formação dos 

professores para a inserção das mídias é um trabalho que objetiva discutir o papel docente na 

construção do processo de ensino e aprendizagem na era da tecnologia. Analisar as 

possibilidades de professores e alunos se apropriarem dos meios de comunicação e, juntos, 

construírem uma nova prática educativa incluindo as mídias no planejamento, além de refletir 

a necessidade da busca de uma formação adequada para interagir e inserir esses recursos em 

sala de aula. 
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Portanto, parece ser possível ensinar nos modelos tradicionais, desde que novas práticas 

pedagógicas sejam buscadas e dominadas pelos professores: o acesso fácil à informação pelo 

aluno, através da internet e, principalmente a falta de tempo por assumir diversos afazeres 

simultâneos, fazem com que o aluno não se motive ao aprendizado convencional. O grande 

desafio do professor será despertar o interesse no aluno, sem dúvida, novas práticas terão que 

ser utilizadas para incentivar a busca do aprendizado. 

A questão fundamental do Ensino Híbrido está na lógica de complementar os conteúdos 

presenciais com o uso da tecnologia em ambientes virtuais, sendo que o êxito pedagógico dessa 

prática dependerá da instituição e dos docentes que se propuserem a trabalhar com esta 

modalidade. 

5.1.2 Recursos Tecnológicos 

Nesta categoria, dentre os quarenta artigos analisados, dezenove deles abordam o tema 

em seus conteúdos, sendo que onze aprofundam mais sobre o tema. O uso de tecnologias 

digitais no contexto escolar propicia diferentes possibilidades para trabalhos educacionais mais 

significativos para os seus participantes. Assim, percebe-se que a implantação do Ensino 

Híbrido pode ser um bom exercício de ampliação de possibilidades para que um maior número 

de alunos possa tornar significativo determinado conteúdo. 

No que se refere às TIC, as transformações das últimas décadas tiveram seu impacto no 

ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras pela quantidade de recursos disponíveis em sites, 

aplicativos de celulares ou tablets, canais de televisão e emissoras de rádio on-line com 

exercícios, acesso a dicionários, documentos de áudio, vídeo e texto, jogos lúdicos, quizz 

culturais, grupos de discussão em redes sociais, hipertextos relacionados a uma ou mais áreas 

de conhecimento e inúmeros outros recursos que, ao serem integrados às práticas educacionais, 

possibilitam uma ampliação das formas de ensinar e aprender. Há, sem dúvida nenhuma, 

múltiplos espaços de imersão linguística e cultural na língua estrangeira na Internet e nas TIC. 

No artigo dos autores Abrão e Del Pino (2016), que analisaram o impacto das novas 

tecnologias nas situações didáticas cotidianas, tem-se que o sujeito que domina as novas 

tecnologias da informação e comunicação é um sujeito que possui imbricado, em si, a cultura 

de virtualidade construída a partir de um sistema de mídia digital onipresente, interligado e 

altamente diversificado. 



55 
 

Assim, faz-se necessário uma remodelação do espaço escolar com enfoque na avaliação 

diagnóstica, planejamento das atividades e dos grupos, planejamento do espaço de 

aprendizagem, integração da equipe escolar e a real implementação. Ao transformar a sala em 

um ambiente de Ensino Híbrido, onde celulares e outros dispositivos tecnológicos não sejam 

proibidos, mas bem vindos, onde os alunos não passem horas sentados ouvindo os professores, 

e passem a se movimentar pela sala de forma dinâmica, trabalhando em conjunto, o professor 

estará dando o passo inicial para deixar a massificação do ensino de lado, partindo para um 

caminho rumo à personalização do ensino (BACICH; MORAN, 2018).  

Portanto, as escolas precisam conscientizar-se de que o uso da tecnologia digital pode 

melhorar o desempenho, aproximar professores, alunos e gestores, otimizar o tempo, levando 

professores e alunos a melhores estratégias de ensino e de aprendizagem. 

Dentro do ambiente educacional, as tecnologias são consideradas pelos alunos e por 

muitos professores como uma forma de evadir-se de sala de aula, porém, sabe-se que este 

conceito é errado e que tudo isso deve ser visto como um atrativo a mais que auxilia para uma 

melhor maneira de conhecimento, ou seja, uma ferramenta de auxílio à prática pedagógica.  

As ferramentas tecnológicas devem ser empregadas como suplemento de construção de 

conhecimento que vai contribuir no pensamento, na reflexão, na melhora do aprendizado. No 

artigo dos autores Vergara, Hinz e Lopes (2018), sobre a experiência do uso do modelo 

Laboratório Rotacional com estratégias e práticas pedagógicas que devem ser abordadas para o 

Ensino Híbrido (de modo a promover a aprendizagem significativa utilizando a pesquisa 

exploratória e descritiva), tem-se que os resultados obtidos apontam que as aulas com apoio das 

tecnologias digitais, onde atualmente os alunos estão imersos, oferecem aos professores uma 

nova forma de ensinar e aos alunos uma nova forma de aprender, através da utilização da 

metodologia do Ensino Híbrido.  

É necessário que professores e alunos entendam a organização do conhecimento em 

convivência com as tecnologias ofertadas, onde o conhecimento ou a aprendizagem traz um 

sentido de proximidade constante do conhecimento da realidade atual, que finda oferecendo 

maiores e melhores adaptações às mudanças culturais e sociais.  

Essa transformação da sociedade repercute direto na educação, nas IES e no trabalho 

dos docentes, assim, não é só o docente que precisa de atualização, a IES como um todo, precisa 

estar a par dessa evolução com objetivo de caminhar na mesma velocidade que essas 
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transformações acontecem. Assim existem vários pontos na educação que precisam de 

renovação, conforme as novas metodologias.  

Professores novos e antigos, precisam saber utilizar as ferramentas tecnológicas, o 

ensino-aprendizagem não pode mais fazer a separação entre um e outro, pois estão interligados. 

E é nesse sentido que é importante o professor transformar essas novas tecnologias em práticas 

pedagógica, empregando as ferramentas disponíveis, com o objetivo de organizar, planejar e 

exibir ao aluno uma nova maneira de aprender. O artigo dos autores Reis, Lunardi e Mendes 

(2016) procurou compreender os usos que jovens professores fazem das tecnologias digitais em 

sala de aula, utilizando a pesquisa qualitativa com abordagem etnográfica virtual e concluíram 

que os jovens professores tendem a usar com mais intensidade as tecnologias em situação de 

aula 

O docente precisa ser comprometido com a missão de educar, pois a tecnologia, por si 

só, não garante progresso da educação. É necessário que o docente, de fato, aproveite todas as 

possibilidades e as utilize de maneira correta, sendo um mediador, um orientador, um 

facilitador, auxiliando na busca dos conhecimentos e na interação destes com os conteúdos e 

situações de aprendizagem. 

Essa tarefa do docente também é da IES para que estas tecnologias estejam ao alcance 

do docente e do aluno é preciso o mínimo de infraestrutura, para que o trabalho do professor, 

em se reciclar e acompanhar a evolução tecnológica, através de métodos pedagógicos para que 

esse aprendizado efetivamente alcance o aluno de forma ampla e completa.  

A introdução dessas novas tecnologias, depende da mudança de postura da IES e do 

docente, lembrando que, se a escola quer que o docente mude, deverá oferecer condições para 

esta mudança, permitindo o uso criativo desses recursos, promovendo o uso tecnológico em 

sala de aula. Desse modo, é imprescindível a busca, de uma nova reflexão, quanto à metodologia 

educacional inserida no mundo tecnológico atual, para que o  ensino superior, vivencie essa 

transformação para promover novas formas metodológicas e didáticas, promovendo o processo 

ensino-aprendizagem, não sendo o professor um simples expectador dos avanços estruturais da 

sociedade, e sim como instrumento motivador nesse processo. 

Caso não seja feito de forma adequada, pode ocorrer como verificado no artigo de Silva, 

Silva e Sales (2017), onde o objetivo foi aplicar uma metodologia progressista, que integra 

ensino presencial e online, denominada ensino híbrido, e investigar qual a percepção dos alunos 

sobre essa metodologia, e o resultado foi, que na opinião da maioria dos alunos, o uso da 
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tecnologia digital não é necessário para melhorar a compreensão dos conteúdos. Ademais, eles 

acreditam que compreendem melhor o conteúdo com aulas teóricas, preferindo assim, o modelo 

de ensino tradicional ao invés do modelo de ensino híbrido. 

O professor, por meio de recursos tecnológicos, pode estimular práticas que exijam do 

aluno o raciocínio e que possam resultar no aprender. No entanto, os alunos não aprendem 

simplesmente da tecnologia, mas do pensar sobre o que fazem.  

Não só o laboratório de informática e novos computadores são absorvidos como 

recursos tecnológicos, investimentos em softwares, em redes, e parcerias com empresas 

desenvolvedoras de tecnologias terão que fazer parte dos investimentos financeiros e de 

recursos que as IES deverá fazer, disponibilizar local adequado dentro da infraestrutura interna, 

bem como dar acesso aos alunos a recursos online para serem utilizados como ferramenta de 

aprendizado e fonte de interesse para despertar constantemente o engajamento do aluno com as 

novas formas de aprendizado. 

O aluno aprende porque reflete sobre o que fez ou faz, sobre aquilo em que acredita, 

sobre o que outros fizeram, sobre o próprio processo de reflexão. Diferentes práticas engajam   

diferentes tipos de pensar. Essas práticas podem ser apresentadas pelo professor ou pela 

tecnologia; entretanto, nem o professor nem a tecnologia causam o pensar, o prender.   

A reflexão e a articulação dessa reflexão para a construção do conhecimento são 

fundamentais para o uso de sistemas de aprendizagem baseados na tecnologia que pretendam 

realmente contribuir para o desenvolvimento do indivíduo, porque lhe permite avaliar as 

decisões que toma, as estratégias que usa e as respostas que encontra. 

 

5.1.3 Formação de Professores e Tutores 

Aqui apresentamos os dados levantados nos artigos pesquisados que através da leitura 

de seus conteúdos, foram enquadrados na característica Formação de professores e tutores. Dos 

quarenta artigos analisados, onze deles abordam o tema em seus conteúdos. 

O desafio do professor em lidar com as tensões entre identidade profissional e reforma 

pedagógica é uma questão complicada, principalmente ao considerar a falta da formação 

específica em docência pelo que passam a maioria dos professores do ensino superior. 

Biggs (2012) contribui com a discussão ao alertar que muitos professores veem grandes 

dificuldades em manter os padrões acadêmicos em turmas maiores e mais diversificadas. Para 
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estes problemas não há solução padronizada, entretanto existem meios para auxiliar o professor 

a definir seu papel e exercer com maior assertividade as funções de educador.  

O professor terá a missão de inspirar, de desenvolver as necessárias habilidades desses 

jovens e, sobretudo, de orientar suas ações, para que possam elaborar e gerir projetos inovadores 

de alto impacto social e ambiental, para que reconheçam seus espaços neste novo mercado de 

trabalho, que se insiram adequadamente nas novas posições profissionais, e que sejam agentes 

transformadores da sociedade, em prol da qualidade de vida. 

Segundo Lea Fagundes (2014. p.24), é fundamental que a capacitação ofereça ao 

professor experiências de aprendizagem com as mesmas características que ele terá de 

proporcionar aos alunos, futuros cidadãos da sociedade conectada. Portanto, na visibilidade 

social de uma educação antenada aos movimentos sociais contemporâneos, os processos 

pedagógicos sofrem constantes influências, tornando assim uma mistura de práticas, presenciais 

e virtuais, que podem ser claramente aplicadas em uma plataforma online que permita a alunos 

e professores dialogarem na mesma sintonia, catalisando assim novas formas de construção de 

um conhecimento real, promissor e atualizado. 

Esta necessidade foi levantada no artigo dos autores Cerutti e Melo (2017), que 

buscaram encontrar o preparo do professor no Ensino Híbrido como fonte de práticas interativas 

no Ensino Superior. Se é inadiável preparar o professor para uma prática reflexiva, à inovação 

e à interação, os dados da pesquisa indicaram como resultado que é de grande importância que 

o professor esteja preparado para ter e utilizar as tecnologias como parceiras no processo de 

aprendizagem, bem como tenha capacidade crítica e conhecimento para enfrentar as 

contradições, as inconsistências e os perigos implícitos que as tecnologias apresentam. 

Alves (2014, p.2) defende que o maior problema que a educação enfrenta hoje é que os 

professores são imigrantes digitais que usam uma linguagem ultrapassada da era “pré-digital”, 

e estão lutando para ensinar jovens que falam uma linguagem totalmente nova. Ainda nesse 

contexto, os autores Laje e Dias (2011, p.7) argumentam que “as pessoas passaram a utilizar a 

Web de forma natural, pois foram alfabetizadas digitalmente”. 

No artigo de Oesterreich e Montoli (2012), os autores concluíram que os professores 

precisam aprender a dominar os recursos tecnológicos para assim possibilitar uma maior 

interação com os alunos dentro do ambiente virtual, isto mostra a realidade atual onde muitos 

professores e tutores não foram preparados para atuar dentro de um universo de ensino 

utilizando tecnologias digitais. 
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A educação necessita de um sentido, e os educadores precisam acreditar em si mesmos, 

nos valores que defendem, ou seja, ter as convicções de suas ideias. Sendo assim, é 

extremamente relevante uma formação eficiente do professor, que deve estar aberto às 

mudanças, aos novos paradigmas, os quais os obrigarão a aceitar as diversidades, as exigências 

impostas pela sociedade que se comunica através de outro formato de linguagem; de um 

universo cultural cada vez mais amplo e tecnológico.  

Há uma necessidade real de que os educadores comprometidos com o processo 

educativo se lancem à produção ou a assimilação crítica de inovações de caráter pedagógico, 

podendo assim, aproveitar o estreito espaço de movimento existente no campo educacional para 

gerar mudanças que não sejam simples expressões da modernidade, isso é o que queremos 

propor através do ensino híbrido.  

O aluno de hoje é um nativo digital, parece possuir habilidades natas para lidar com as 

tecnologias. Formação dos professores para a inserção das mídias é um trabalho que objetiva 

discutir o papel docente na construção do processo de ensino e aprendizagem na era da 

tecnologia. Analisar as possibilidades de educadores e alunos se apropriarem dos meios de 

comunicação e, juntos, construírem uma nova prática educativa incluindo as mídias no 

planejamento, além de refletir a necessidade da busca de uma formação adequada para interagir 

e inserir esses recursos em sala de aula. 

Outro aspecto muito importante sobre a preparação dos professores, está relacionada às 

condições de trabalho, no artigo do autor Saviani (2009), cuja pesquisa foi entender sobre 

necessidade da formação e preparação docente, o autor concluiu que a questão da formação de 

professores não pode ser dissociada do problema das condições de trabalho que envolvem a 

carreira docente, em cujo âmbito devem ser equacionadas as questões do salário e da jornada 

de trabalho. Com efeito, as condições precárias de trabalho não apenas neutralizam a ação dos 

professores, mesmo que fossem bem formados. Tais condições dificultam também uma boa 

formação, pois operam como fator de desestímulo à procura pelos cursos de formação docente 

e à dedicação aos estudos. 

É preciso acabar com a duplicidade pela qual, ao mesmo tempo em que se proclamam 

as virtudes da educação exaltando sua importância decisiva num tipo de sociedade como a que 

vivemos, denominada como “sociedade do conhecimento”, as políticas predominantes se 

pautam pela busca da redução de custos, cortando investimentos. Faz-se necessário ajustar as 

decisões políticas ao discurso imperante. 
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Corroborando com o autor mencionado anteriormente, o artigo de Mateus (2014) indica 

que políticas verdadeiramente comprometidas com a qualidade da formação de professores 

precisam ir muito além de estratégias de reorganização da relação entre universidades e escolas 

para abraçar a responsabilidade com as dimensões sociais da profissionalização docente, desde 

o perfil do ingressante nos cursos de licenciatura até suas oportunidades de trabalho digno. 

Diante do que foi analisado, podemos concluir que a construção do conhecer na aula do 

ensino superior se dá, especialmente nas relações e contato do professor com o estudante, e na 

forma que o professor trabalha com o conceito de ensino-aprendizagem, instigando o estudante 

a não apenas decorar, mas uma pessoa que pensa, que tenha prazer em aprender, que saiba 

compreender informações, e que enxergue nas dúvidas uma oportunidade de aprendizagem.  

Inovação, mudança e prazer pelo novo deve ser frequente na aula, pois uma das 

características marcantes da modernidade é o inovar sempre. O docente do ensino superior é 

parte fundamental na construção do aprendizado, e tem que ter certeza de que sua formação não 

está terminada, exigindo aprimoramentos, produções e um aprendizado constante.  

A aprendizagem do estudante universitário ocorre quando há mudanças efetivas em seu 

comportamento, ele terá a intuição de que construiu, descobriu e acrescentou alguma coisa em 

sua forma de pensar. E para que isto ocorra é preciso uma direção no estudo voltada para o 

questionamento. O aluno busca significados, restaura o conhecimento aprendido em aula e as 

informações que foram transmitidas.  

O professor criativo, de espírito transformador, está sempre inovando suas práticas 

pedagógicas, alternando as técnicas de ensino utilizadas com aulas expositivas, estudo de texto, 

estudo dirigido, discussão e debate, seminários etc., buscando a otimização do ensino-

aprendizagem, políticas verdadeiramente comprometidas com a qualidade da formação de 

professores precisam ir muito além de estratégias de reorganização da relação entre 

universidades e escolas para abraçar a responsabilidade com as dimensões sociais da 

profissionalização docente, desde o perfil do ingressante nos cursos de licenciatura até suas 

oportunidades de trabalho digno.  

Reconhecimento docente, progressão de carreira e remuneração digna devem ser 

praticadas pelas IES, cada dia mais os docentes terão que se manter atualizados e não só oferecer 

cursos para os professores, as IES deverão valorizar seu corpo docente, o maior recurso que 

uma IES tem, não é sua infraestrutura ou seus bens, são seus colaboradores e principalmente 

seus professores. 
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5.1.4 Estratégias de Aprendizagem 

Aqui apresentamos as informações levantadas nos artigos pesquisados que através da 

leitura de seus conteúdos, foram enquadrados na característica Estratégias de aprendizagem. 

Dos quarenta artigos analisados, dez deles abordam o tema em seus conteúdos. 

As estratégias de aprendizagem são passíveis de serem aprendidas e, portanto, 

modificadas. Assim, o ensino e aperfeiçoamento de tais estratégias implicariam, não 

necessariamente, na mudança dos procedimentos instrucionais, mas afetariam a maneira que os 

aprendizes procedem ao aprender, podendo melhorar seu aproveitamento durante cursos a 

distância. O estudo das estratégias de aprendizagem pode orientar o planejamento instrucional 

de um curso e auxiliar no entendimento dos processos de aprendizagem individuais envolvidos 

(SANTOS; et al., 2004; ZERBINI, 2007). 

Essa conjuntura diz respeito à relação do professor no processo de ensinar e produzir 

conhecimento, pois as forças e compromissos que atuam sobre o docente em cada período 

materializam sua identidade docente e retratam um definido momento da cultura escolar. Uma 

relação, muitas vezes, mediada pela dualidade entre manter a tradição e o poder do educar ou 

dividir o protagonismo do processo de aprendizagem com os estudantes, na busca da edificação 

participativa do conhecimento. 

Identificar e debater dificuldades encontradas no ensino superior para propor um 

processo metodológico que possa colaborar com o melhor rendimento foi o objetivo do artigo 

de Moura, Tassigny e Silva (2018). A conclusão da pesquisa foi que a combinação de 

aprendizagens individuais e em grupo, com o uso da tecnologia, entre alunos e mediada por 

professores mais experientes, traduz-se na melhor e mais efetiva forma de aprendizagem, nos 

tempos contemporâneos. 

Utilizando-se o ensino híbrido, é possível ao professor permitir que o estudante se torne 

mais autônomo, participativo e protagonista do seu aprendizado, ampliando o seu pensamento 

crítico, a fim de correlacionar o que está em estudo com as situações da vida real. 

Observa-se, nos artigos, um grupo de questões sobre avaliação e aprendizagem na 

educação superior. Tendo por base alguns estudos que agregam avaliação e aprendizagem, 

percebe-se que as práticas de avaliação realizadas pelos docentes apresentam diversas 

consequências sobre as atitudes de aprendizagem mostradas pelos alunos.  
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As escolhas feitas pelos professores podem aumentar ou restringir as oportunidades para 

que os estudantes declarem o que aprenderam. Tais aspectos são fundamentais hoje em dia, 

considerando a importância que as práticas de avaliação formativa vêm conquistando. Essa 

escolha precisa levar em conta tanto o tipo de aprendizagem que os professores querem adotar 

quanto as possíveis respostas dos estudantes a ela. 

No artigo dos autores Siqueira e Torres (2010), cujo objetivo foi apresentar uma 

proposta de hibridização do ensino por meio de ambiente virtual de aprendizagem (com o uso 

de objetos de aprendizagem para a veiculação dos conteúdos), foi possível detectar depoimentos 

positivos dos alunos quanto à realização das atividades presenciais mediadas pelo estudo online, 

ratificando a proposta de ensino híbrido como uma alternativa metodológica para os 

professores. 

Ressaltamos a importância de os professores refletirem sobre suas práticas, 

considerando a profunda atuação que estas exercem sobre a aprendizagem dos alunos. As 

escolhas dos docentes, afinal, são capazes de delinear os caminhos de aprendizagem dos alunos, 

e, portanto, de modificar a natureza de suas experiências educacionais na graduação. Esta é uma 

tarefa difícil, mas também fundamental, considerando-se as mudanças desejadas no ensino 

superior. 

Tanto a educação presencial como a virtual caminham para modelos diferentes dos que 

estamos habituados. O presencial se flexibiliza com o virtual e aumenta a utilização de 

ambientes de aprendizagem com atividades de discussão individuais e em grupo. A educação a 

distância, à medida que a sociedade se conecta mais, utiliza mais os mesmos ambientes virtuais 

para acesso à informação e para compartilhamento de discussões e experiências.  

A aprendizagem online é uma constante no dia a dia, no trabalho, em casa, na vida. A 

educação formal precisa incorporar muito mais profundamente todas as possibilidades destes 

novos ambientes, principalmente focando o aluno e a participação como eixos de uma educação 

ativa e transformadora. É possível combinar, quando necessário, tele-aulas para milhares de 

alunos e atividades colaborativas em grupos, que construam situações vivas de aprendizagem 

compartilhadas.  

Podemos aproveitar o melhor do modelo de transmissão com as vantagens do modelo 

de colaboração. É possível avançar muito mais na integração dos modelos focados na 

transmissão, no conteúdo e no professor com os modelos colaborativos de efetiva pesquisa, 

colaboração e compartilhamento. Tem-se inúmeras possibilidades de aprendizagem que podem 
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combinar o melhor do presencial (quando possível) com as facilidades do virtual. O importante 

é que os alunos aprendam de verdade no presencial e no on-line.  

O futuro indica cidades digitais, conectadas, o acesso podendo ser feito de qualquer 

lugar e a qualquer hora e com equipamentos acessíveis. Quanto mais acesso, mais necessidade 

de mediação, de pessoas que inspirem confiança e que sejam competentes para ajudar os alunos 

a encontrar os melhores lugares, os melhores autores e saber compreendê-los e incorporá-los à 

nossa realidade. Quanto mais conectada a sociedade, mais importante é termos pessoas afetivas, 

acolhedoras, que saibam mediar as diferenças, facilitar os caminhos, aproximar as pessoas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo investigar as publicações sobre Ensino Híbrido no 

ensino superior em IES do Brasil no Portal de Periódicos da CAPES. Para tanto, foram 

analisados 40 artigos publicados no período compreendido entre 2005 e 2018. 

 Trata-se de um estudo qualitativo, bibliográfico documental, exploratório descritivo do 

tipo estado do conhecimento, se desenvolveu por meio de pesquisa documental e análise de 

conteúdo categorial. 

 A mudança do modelo de ensino tradicional será um grande desafio, a forma como o 

conteúdo é repassado pelo professor ao aluno, sistemático e de memorização tem que ser 

revisto. Métodos inovadores que interajam professores e alunos precisam ser debatidos, para a 

efetiva construção de conhecimento, hoje é necessário a implantação do ensino com a 

participação de docentes e discentes.  

Os alunos entendem que são responsáveis pelo seu aprendizado, e que podem modificar 

sua maneira de pensar e aprender para absorverem mais conteúdo. A nova metodologia de 

ensino não se forma de um dia para o outro, necessita de um tempo para os integrantes, a 

adequação dos professores, alunos e IES precisa ser efetiva e aceita. 

O ensino híbrido, em sua implementação, sofrerá muitos desafios, é necessário uma 

série de mudanças para a efetiva utilização, os alunos terão que se adaptar com esta nova 

aprendizagem híbrida. As IES deverão disponibilizar infraestrutura adequada, os docentes 

deverão passar por novas capacitações, as tecnologias e a interação das metodologias ativas 

ofertadas por este modelo, pois, as práticas docentes sofrem muita influência da tecnologia. 

O modelo de aula somente expositiva, precisará ser alterado, com o ensino híbrido a 

transferência de informações entre professor e aluno não pode ser limitado, este padrão precisa 

ser quebrado para a eficácia do ensino. Nos tempos atuais, as aprendizagens em grupo e 

individuais entre os alunos mediada por professores experientes e com a utilização de 

tecnologias representa de forma melhor e mais efetiva. 

Nas IES, com o novo estilo exposto, professores deverão acrescentar metodologias com 

o ensino híbrido, bem como ter uma formação docente para a pedagogia, junto com o 

planejamento do professor para inserir o aluno. Tal interação deverá possibilitar a criação de 

espaços cada vez mais amplos, este trabalho necessita muita dedicação, estudo e compreensão 

sobre como será revisto, processado e o encaminhamento de cada parte. 
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O problema imposto sugere que as IES deem oportunidades aos seus docentes para 

oferecerem ambientes de experiências de ensino híbrido que proporcionem aos alunos 

descobrirem que a utilização do ambiente digital deve ser utilizado para o aprendizado, 

certamente o debate sobre os recursos tecnológicos é fundamental e muito mais difícil do que 

se imagina. Muitas vezes, espera-se que a tecnologia seja parte integrante de um projeto 

pedagógico contemporâneo, todavia, o que pode ser transformador para o professor, para o 

aluno pode não ser. 

Seguindo desta suposição, é importante que o docente esteja bem preparado para deter 

e empregar os recursos tecnológicos como aliado no processo de aprendizagem, é preciso 

também que o professor tenha conhecimento crítico e capacidade para encarar as controvérsias, 

incoerências e os riscos que estas tecnologias contêm. 

Para que esse panorama se contemple, é fundamental que além do docente, a IES altere 

sua metodologia, providencie inovação e adaptação as possibilidades tecnológicas que estão 

disponíveis e que podem ser utilizados no processo de aprendizagem. Assim, a relação com o 

universo virtual encorajará o aluno a buscar e explorar o conteúdo disponível e, assim, de forma 

motivadora e interativa aumentar seu conhecimento. 

As possibilidades didáticas com o ensino hibrido, recomendarão aulas que o aluno 

habituado ao uso de tecnologias possa utilizá-la a favor de sua construção, entendendo a 

definição de sua autonomia, mais uma vez, o ponto do raciocínio está no professor, como 

questionador de processos com atividades provocadoras aos alunos para que eles pratiquem sua 

criatividade e amplifiquem habilidades e competências diferentes. 

Com base nos 40 artigos analisados, pode-se considerar que o ensino híbrido tem se 

configurado em sensível tendência pedagógica a partir da expansão das TIC. Esta categoria de 

ensino mostra-se como um novo atributo para responder, principalmente, os alunos de uma 

geração mais nova, que não se satisfazem com a sala de aula tradicional. A grande quantidade 

e variedade dos recursos tecnológicos que os estudantes tem acesso é muito grande, para a 

maioria deles, aceitar uma aula no modelo convencional é muito difícil. 

A avaliação, nos novos modelos de ensino e nos modelos convencionais, é um ponto 

essencial. No modelo tradicional, as avaliações, desde o exame até o período de avaliação de 

aprendizagem, procura o conceito somente para aprovação ou retenção na maioria das vezes, e 

em poucos casos, se preocupa com o aprendizado. Já o ensino híbrido se apresenta como uma 
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moderna forma de avaliação, uma vez que o modelo propicia introduzir recursos tecnológicos 

que facilitam o aprendizado do aluno. 

Estes recursos permitem a personalização da aprendizagem e a avaliação passa a ser 

uma ferramenta para a realização dos propósitos educacionais, ajudando no método de 

aprendizagem do aluno e não unicamente para aprovação nas disciplinas. 

O modelo de ensino hibrido conduz aos desejos dos estudantes, pois é factível na 

liberdade de estudo on-line, por meio dos recursos tecnológicos que são oferecidos pelas IES, 

ou esses conhecimentos podem ser empregados nas aulas presenciais com o contato com os 

outros estudantes e com o intermédio do professor. É esperado que com o modelo de ensino 

hibrido, tanto os alunos quanto os professores formem um novo espaço de aprendizagem. 

É importante que os implicados no processo educacional procurem melhorias e 

aprimoramento à frente das carências provenientes deste cenário. No decorrer da história da 

humanidade, o ponto de vista do homem e de suas necessidades resultou em mudanças 

socioculturais. Com o surgimento das tecnologias, a expansão e os avanços, novas tecnologias 

influenciam a vida das pessoas. 

Alunos, professores e famílias introduzidas no método de organização da educação 

devem assimilar o conceito destas novas tecnologias em benefício da educação. Sabemos que 

é muito assertivo no ensino híbrido o fato de as TIC serem ligadas à composição didática. 

Entretanto, não podemos pensar que é somente inserir as novas tecnologias nas IES que as 

questões da educação serão solucionadas, especialmente as elencadas no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Desta maneira, é considerável evidenciar que na leitura dos artigos selecionados para 

este estudo, um dos fundamentos apresentados como contributo teórico é a utilização das TIC, 

tendo o modelo de ensino híbrido como um dos elementos que determinam as técnicas a serem 

utilizadas na metodologia de ensino e aprendizagem. Isto posto sobre as TIC, uma forma de 

entender que suas repercussões representam as práticas educativas nas aulas. 

Todavia, compete-nos interpretar que, ao oferecermos estas tecnologias, não significa 

que, ao utilizá-las em salas ou em ambientes virtuais, surgirão novas práticas de ensino híbrido. 

As TIC são instrumentos integrados na metodologia ativa do ensino híbrido, sendo necessário 

uma disposição, assim como outras ferramentas introduzidas nesta metodologia. 
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É significativo entender que estes procedimentos abrem caminho para a transformação 

no aprendizado e possibilitam, tanto ao professor quanto ao aluno, aperfeiçoamento e melhorias 

em sala de aula, utilizando tecnologias antigas e atuais, porque elas robustecem as práticas 

pedagógicas no modelo presencial ou a distância. Estas provocações são pertinentes aos 

conceitos, competências e habilidades manifestados pelos alunos, professores e gestores. 

Esta alegação se reforça à medida que compreendemos que tais modificações serão 

implementadas como mais um artifício em prol do ensino e não serão extintas as outras 

metodologias. Compreender os princípios do ensino híbrido propiciou perceber que temos 

ainda muito a debater, principalmente pelos meios das políticas públicas, os direcionamentos 

que temos ainda não são suficientes para a realização de práticas, pois demandam investimentos 

financeiros, de infraestrutura, de recursos e de formação continuada. 

As insuficiências que nos envolvem são muito grandes e requerem mais pesquisas. 

Desta forma, podemos fundamentar a quantidade de artigos encontrados para este estudo. 

Temos que fortalecer as pesquisas referentes ao ensino híbrido, além de aprimorar nosso 

conhecimento e compreensão e dar continuidade. Ou seja, provocar os pesquisadores e a 

academia a debater sobre a importância das políticas públicas na efetivação do ensino híbrido. 

Uma das dificuldades encontradas nessa dissertação está relacionada às publicações, 

visto que ainda há muito que evoluir nesse assunto, e isto se deve ao fato que instituir no âmbito 

educacional novas práticas educativas pressupõe mudanças, o que necessita medidas objetivas 

nas práticas pedagógicas. 

É impossível propiciar inovações no processo de ensino sem recursos financeiros, sem 

planejamento, sem ferramentas adequadas, sem direcionamentos muito bem estabelecidos e 

extensivamente debatidos com todos os setores abrangentes, pois com a efetivação, as 

mudanças serão indispensáveis, e apesar da propensão do uso das tecnologias em distintos 

segmentos sociais, na educação esta metodologia demanda reformulação. 

Após a leitura dos artigos, observando as categorias para análise, eles são propícios sob 

o ponto de vistas do professor, do tutor, do aluno e de todos os inseridos nessa metodologia. 

Concretizar o ensino híbrido é muito diferente de somente discuti-lo, é preciso que aceitemos a 

necessidade de examinarmos por diversas direções a dificuldade para uma inovação na 

educação, o que sem dúvida demanda atenção com os profissionais da educação. 
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Retomando o objetivo desta pesquisa, de apresentar as características das práticas do 

ensino híbrido em IES no Brasil expostos nos artigos selecionados, concluímos que apesar dos 

artigos mostrarem no título e também no resumo indicações de inferências teóricas referente ao 

ensino híbrido, o conteúdo do texto poderia ser melhor explorado. 

Verificamos que os artigos são favoráveis ao uso de novas tecnologias no processo 

educacional, e os autores, em sua maioria, salientam que a aprendizagem é mais significativa 

quando os estudantes se apropriam destas ferramentas. Com a inserção do ensino híbrido, o 

estudante tem um controle maior no processo de aprendizagem, estabelecendo períodos para 

estudar de acordo com seu ritmo, utilizando as tecnologias e o ambiente virtual de 

aprendizagem ele pode assistir as aulas quantas vezes forem necessárias. Percebemos também 

que é possível implantar o ensino hibrido e destacamos a capacitação como parte importante 

para o sucesso desta modalidade. 

Portanto, ressaltamos a relevância desta pesquisa para a academia, o estudo sobre o 

ensino híbrido precisa ser mais investigado por sua contribuição na área da educação. A 

capacitação e o aperfeiçoamento dos professores e tutores são caminhos para se descobrir novas 

formas de aplicação na metodologia de ensino. É necessário que tenhamos compreensão sobre 

as discussões na formação docente, sobre as necessidades de mudanças na rotina de trabalho, 

na organização, na competência e nas vertentes pessoais. 

Para futuras pesquisas, recomendamos que se procure entender a compreensão dos 

professores e tutores referente à utilização de metodologias ativas no ensino superior e quais as 

dificuldades para sua inserção, considerando que necessitamos de mudanças no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Sugere-se também pesquisas no campo da Educomunicação. Citelli e Costa 2011 

declaram que a Educomunicação como um ramo, procura pensar, pesquisar, trabalhar a 

educação formal, informal e não formal dentro do conjunto comunicativo. De outra maneira, a 

comunicação deixa de ser algo tão midiático, com função de instrumento, e passa a integrar as 

dinâmicas formativas, com tudo o que possa ser conduzido para o termo, considerando desde 

os planos de aprendizagem (como ver televisão, cinema, ler jornal, a revista; realização de 

programas na área do audiovisual, da internet), aguçando a consciência perante a produção de 

mensagens pelos canais; de posicionamento frente a um mundo fortemente editado pelo 

complexo industrial dos meios de comunicação. 
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Também deixamos como pontos para novos estudos, a utilização dos canais de mídia 

utilizados para disseminação de informações para o aprendizado, como exemplo: Redes 

Sociais, Blogs, YouTube etc. Assim, ter-se-á um conjunto de pesquisas cujos resultados podem 

contribuir para avanço na discussão sobre o tema do ensino híbrido. 
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APÊNDICE 

 

ENSINO HÍBRIDO EM FORMAÇÃO DOCENTE DE CURSO DE BIOLOGIA EM UMA 

DISCIPLINA EM INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR PÚBLICA. 

HYBRID TEACHING IN BIOLOGY TEACHER TRAINING COURSE IN A DISCIPLINE 

IN PUBLIC HIGHER EDUCATION INSTITUTION. 

Saulo Cezar Seiffert Santos Universidade Federal do Amazonas – UEA 

Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, jan. 2016 

 

Resumo: As licenciaturas em Biologia promovem um esforço para formar professores de 

qualidade, contudo podem ofertar conteúdos científicos cristalizados na realidade escolar. O 

uso de Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC) pode colaborar para essa 

desnaturalização, assim a abordagem do Ensino Híbrido foi utilizada para o desenvolvimento 

da reflexão pedagógica e crítica na formação docente em Biologia. Buscou-se compreender 

formas de enfretamentos da descontextualização e a desnaturalização dos conteúdos científicos 

por meio do Ensino Híbrido. Realizou-se um estudo de caso da disciplina de Instrumentação 

para Ensino de Biologia, ministrada em 2013-2014 em uma IES pública no curso de Biologia. 

Foram analisadas atividades: Perfil Pedagógico, WebQuest, resenhas, propostas de aulas e 

memorial. As fontes indicam o processo continuo de diálogo, leitura da realidade, reflexão da 

concepção dos conteúdos biológicos são necessários em sala de aula. Observou-se a 

necessidade de “reaprender” conteúdos numa lógica em relação a integração teoria e prática no 

ensino. 

 

O USO DE SISTEMAS DE GESTÃO DE APRENDIZAGEM (SGA) EM ENSINO 

PRESENCIAL: APLICAÇÃO DE UMA PROPOSTA VIA PESQUISA AÇÃO. 

THE USE OF LEARNING MANAGEMENT SYSTEMS IN THE TRADITIONAL 

LEARNING: PROPOSED APPLICATION VIA SEARCH ACTION. 

Fabrício Lopes de Souza Carvalho 

Revista Produção Online, Florianópolis, SC, v.12, n. 2, p. 328-350, abr./jun. 2012 

  

Resumo: A utilização da informática e suas ferramentas tiveram um aumento expressivo nesta 

última década, principalmente pela grande redução de preços dos computadores e pela difusão 

de tecnologias de informação e comunicação que se tornaram parte do nosso cotidiano. Apesar 

dessa realidade, o ensino, na maior parte das instituições, ainda segue um padrão tradicional, 

onde o professor é a fonte principal de transmissão de conhecimento, de maneira presencial. A 

Educação à Distância (EAD), utilizando-se de Sistemas de Gestão de Aprendizado (SGA), é 

uma metodologia que está cada vez mais sendo utilizada na educação não-presencial e também 

de maneira mista, como facilitadores do processo de aprendizado presencial. Este artigo trata 

do uso desta metodologia de ensino combinada, conhecido como B-Learning ou Aprendizado 

Híbrido, através de pesquisa ação realizada em duas IES. Observaram-se as ferramentas 

tecnológicas envolvidas nesta metodologia de ensino, antes da sua utilização e após seu uso, 

através de questionários e logs de acessos de professores e alunos. Os resultados obtidos 

demonstraram as vantagens e desvantagens encontradas nesta combinação, além de 

peculiaridades relacionadas ao uso de cada ferramenta e os benefícios trazidos na sua utilização.     
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COMO SIGNIFICAR A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA UTILIZANDO OS 

MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO  

HOW TO SIGNIFY THE LEARNING OF MATHEMATICS USING THE MODELS OF 

BLENDED LEARNING  

Adriane Carrilho Esperança Vergara; Verlani Timm Hinz; João Ladislau Barbará Lopes 

Revista Thema. Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Sul-rio-grandense. 

Pelotas, RS, Brasil. V. 12 N. 3 2018 

 

Resumo: Este estudo busca refletir sobre a inserção das tecnologias digitais no contexto escolar 

e a remodelação deste espaço, baseado na utilização dos modelos de Ensino Híbrido como 

possibilidade de significar aprendizagens matemáticas. O trabalho foi desenvolvido com uma 

turma de 8º ano do Ensino Fundamental, professores e gestores que acompanham e 

desenvolvem o modelo de Ensino Híbrido Laboratório Rotacional, utilizando a Plataforma 

Educacional Khan Academy. Os resultados obtidos apontam que as aulas com apoio das 

tecnologias digitais, onde atualmente os alunos estão imersos, oferecem aos professores uma 

nova forma de ensinar e aos alunos uma nova forma de aprender, através da utilização da 

metodologia do Ensino Híbrido. 

 

DESENVOLVIMENTO DE UM APRENDIZADO HÍBRIDO NO ENSINO DE FÍSICA EM 

CURSOS DE ENGENHARIA  

Larissa Maciel do Nascimento, Elisangela Pavanelo, José Silvério Edmundo Germano 

Revista Univap – São José dos Campos-SP-Brasil, v. 22, n. 40, Edição Especial 2016 

  

Resumo: O ensino de física necessita de novas estratégias tanto no ambiente da sala de aula 

quanto nos baseados na internet, já que o público alvo que chega às escolas em todos os níveis 

vem com outras demandas e está sujeito a todo tempo e lugar a esse bombardeio de inovações 

que surgem a cada dia. É necessário portanto, testar, validar novas metodologias e reorganizar 

conteúdos, bem como qualificar todos os “atores” que hoje trabalham no ensino e se preocupam 

com o processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, esse trabalho apresenta um estudo da 

aplicação da metodologia denominada Aprendizado Híbrido (Blended Learning). 

 

MODELO DE ENSINO HÍBRIDO: A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS EM RELAÇÃO À 

METODOLOGIA PROGRESSISTA X METODOLOGIA TRADICIONAL  

HYBRID TEACHING MODEL: STUDENTS’ PERCEPTION OF PROGRESSIVE 

METHODOLOGY VS. TRADITIONAL METHODOLOGY 

João Batista da Silva, Diego de Oliveira Silva, Gilvandenys Leite Sales 

Revista Conhecimento Online  |  Novo Hamburgo  |  a. 10  |  v. 2  |  jul./dez. 2018 

 

Resumo: As tecnologias digitais, cada vez mais presentes na sociedade, têm causado mudanças 

comportamentais nos alunos. Pesquisas na área apontam algumas vantagens do uso de 

metodologias ativas, que utilizam recursos tecnológicos na situação formal de ensino, para 

atender às demandas dos alunos contemporâneos. Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é 

aplicar uma metodologia progressista, que integra ensino presencial e online, denominada 

ensino híbrido, e investigar qual a percepção dos alunos sobre essa metodologia. A presente 

pesquisa apresenta um estudo de caso de natureza qualitativa. Os resultados apontaram que, na 

opinião da maioria dos alunos, o uso da tecnologia digital não é necessário para melhorar a 

compreensão dos conteúdos de Física. Ademais, eles acreditam que compreendem melhor o 

conteúdo com aulas teóricas, preferindo assim, o modelo de ensino tradicional ao invés do 

modelo de ensino híbrido. 
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CHALLENGE LAB – UM MODELO PEDAGÓGICO EM UM LABORATÓRIO 

MULTIDISCIPLINAR PARA AS ENGENHARIAS 

Arnaldo Clemente Ortiz, João Mauricio Rosário 

Revista Principia, periódico de divulgação científica e tecnológica do IFPB, n. 34 maio 2017 

 

Resumo: Neste artigo é proposto um laboratório, com aplicação de um modelo pedagógico, que 

utilize como ferramenta “meio” a Robótica, ciência multidisciplinar que possibilita o 

desenvolvimento prático de habilidades e competências em múltiplos saberes. Os eixos 

pedagógicos serão: aprendizado baseado em situação problema; aprendizado por mediação; 

ensino híbrido. O objetivo desta proposta é criar um ambiente inovador que leve os discentes e 

demais participantes a desenvolverem soluções para desafios propostos, trabalhando desde o 

início de sua formação com a aplicação de ferramentas de gestão (processo, produto, projeto, 

qualidade e inovação), antecipando assim, conhecimentos motivadores e motivacionais para 

seu desenvolvimento individual e coletivo, dando a verdadeira dimensão do papel do 

Engenheiro e sua atuação na sociedade. Busca-se aqui, um processo de aprendizagem para as 

Engenharias com base na harmonia entre o conceito e a visualização das teorias em práticas 

prazerosas e desafiadoras, mediadas por ferramentas de gestão de projeto. 

 

O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO JURÍDICO: O MÉTODO DO ENSINO HÍBRIDO 

NO CURSO DE DIREITO  

THE USE OF TECHNOLOGY IN LEGAL TEACHING: THE BLENDED LEARNING 

METHOD IN THE LAW SCHOOL  

Taísa Ilana Maia de Moura, Mônica Mota Tassigny, Thomaz Edson Veloso Silva 

Revista Univap – São José dos Campos-SP-Brasil, v. 24, n. 45, Edição Especial, 2018 

  

Resumo: O número de cursos superiores de direito no Brasil cresceu consideravelmente, o que 

impacta, naturalmente, na quantidade de estudantes da área, por esta razão, o presente estudo 

tem como objetivo identificar e debater dificuldades encontradas no ensino superior jurídico 

para propor um processo metodológico que possa colaborar com o melhor rendimento das aulas. 

A relevância de um novo planejamento na estrutura e na condução das aulas visa à melhoria 

dos níveis educacionais dos discentes que, por muitas vezes, saem da faculdade e não 

conseguem obter êxito no exame da Ordem dos Advogados do Brasil, o que dificulta o 

desenvolvimento da sua vida profissional. O presente artigo indica a metodologia do ensino 

híbrido nas Instituições de Ensino Superior (IES) de direito como proposta de atualização e 

melhoria para as faculdades. A proposição visa a unir dois elementos: a tecnologia e a sala de 

aula na direção de potencializar a capacidade e um melhor rendimento do aluno em desenvolver 

as matérias discutidas em sala. A metodologia utilizada, para a realização desta pesquisa, foi 

qualitativa e bibliográfica. 
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ABORDAGEM HÍBRIDA NO ENSINO SUPERIOR: REFLEXÕES TEÓRICO-

METODOLÓGICAS  

HYBRID APPROACH IN HIGHER EDUCATION: THEORETICAL-METHODOLOGICAL 

REFLECTIONS  

Elisabete CERUTTI, Lucimauro Fernandes de MELO 

RPGE– Revista on line de Política e Gestão Educacional, v.21, n. esp. 1, p. 605-620, out./2017 

  

Resumo: O estudo em questão versa acerca de conceitos teórico-metodológicos construídos no 

Grupo de Pesquisa em Educação e Tecnologias – GPET, na Universidade Regional Integrada 

do Alto Uruguai e das Missões – URI Campus de Frederico Westphalen – RS. Objetiva abordar 

o Ensino Híbrido como fonte de práticas interativas no Ensino Superior. Tem como 

metodologia o estudo qualitativo, através da pesquisa teórica, e traz em seu referencial os 

principais expoentes: Prensky (2010), Christensen (2015), Bacich (2015). As instituições vêm 

recebendo uma geração nativa digital que expressa seus saberes e desejos de aprender, tendo a 

tecnologia como uma forte aliada. Urge preparar o professor para uma prática reflexiva, à 

inovação e à interação. Como conclusão, os pressupostos do Ensino Híbrido aliam a 

interatividade e o conhecimento, tão necessários a esta geração que chegou à universidade, e 

que possibilitam ao professor instituir uma metodologia que proponha a ampla troca de ideias 

e a capacidade de dialogar sobre conteúdos de maneira interativa e diferenciada. 

 

O ENSINO HÍBRIDO COMO MODALIDADE DE INTERAÇÃO ATIVA E REFLEXÃO 

CRÍTICA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA DOCENTE NO BRASIL  

BLENDED LEARNING AS A MODALITY OF ACTIVE INTERACTION AND CRITICAL 

REFLECTION: A TEACHING EXPERIENCE REPORT IN BRAZIL 

Débora Montenegro Pasin, Heloísa Orsi Koch Delgado 

Texto Livre: Linguagem e Tecnologia. Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas 

Gerais v. 10, n. 2, p.87-105, jul.-dez. 2017 

 

Resumo: Este artigo relata exemplos de ações na área da educação mediada por tecnologias no 

Brasil, na Europa e nos Estados Unidos e demonstra o uso do modelo híbrido de ensino em uma 

disciplina do curso de Licenciatura em Letras em uma universidade particular brasileira. A 

pergunta que norteia o presente estudo é “esse modelo de ensino promove a interação ativa 

entre pares e desenvolve a competência crítica e reflexiva do grupo?”. As respostas baseiam-se 

nos relatos falados dos alunos da disciplina e na análise crítica reflexiva da prática pedagógica 

das autoras, apoiadas em percepções teóricas de diferentes especialistas da área. Para dar conta 

da vivência de ensino propriamente dita, o artigo apresenta uma unidade didática sobre o uso 

do inglês acadêmico para o gênero monografia, as produções feitas pelos discentes e 

comentários formativos dado pelas professoras-autoras. É importante destacar que a avaliação 

dessa experiência docente resultou na satisfação dos alunos, pois promoveu o respeito ao ritmo 

de cada um e favoreceu a autonomia e a autoestima. Dentre as limitações, percebeu-se que um 

questionário de avaliação escrita da disciplina seria fundamental para que detalhes acerca desse 

modelo híbrido possam servir de base para futuros grupos de alunos, preservando suas 

diferentes necessidades e formas de aprendizagem. 
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UMA PROPOSTA DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE INGLÊS PARA FINS 

ESPECÍFICOS BASEADA NO ENSINO HÍBRIDO  

A TEACHING-LEARNING PROPOSAL OF ENGLISH FOR SPECIFIC PURPOSES 

BASED ON BLENDED TEACHING  

Yna Honda de Souza, Andréa Pereira Mendonça, Iandra Maria Weirich da Silva Coelho 

Revista Entre Línguas, Araraquara, v. 4, n. 2, p. 165-181, jul./dez., 2018. 

  

Resumo: Neste artigo, apresentamos uma proposta de ensino-aprendizagem de Inglês para Fins 

Específicos, denominada Blended English Teaching (BET), que combina ensino híbrido, 

recursos virtuais para estudo autônomo e um corpus compilado com textos autênticos, 

referentes a manuais e tutoriais de hardwares e softwares. O objetivo desta proposta é contribuir 

para a proficiência na habilidade de leitura em inglês dos alunos no que diz respeito à 

decodificação de palavras e integração de ideias. Os resultados indicaram que a proposta BET 

contribuiu de maneira mais significativa para a proficiência na habilidade de leitura em inglês, 

no critério decodificação de palavras, não sendo igualmente efetiva no critério integração de 

ideias. Como resultado deste trabalho, desenvolvemos um Guia Didático para Professores 

contendo orientações e materiais de suporte que permitem a reprodução de BET em outros 

contextos de ensino. 

 

HIBRIDIZAÇÃO DO ENSINO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DAS 

UNIVERSIDADES FEDERAIS: UMA ANÁLISE DA REGULAMENTAÇÃO 

BLENDED LEARNING ON IN-PERSON UNDERGRADUATE PROGRAMS IN FEDERAL 

UNIVERSITIES: AN ANALYSIS ON THE REGULATION  

Michele Rejane Coura da Silva, Cristiano Maciel, Kátia Morosov Alonso 

RBPAE - Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 33, n. 1, p. 095 - 

117, jan./abr. 2017 

 

Resumo: A integração entre o ensino presencial e o virtual, o ensino híbrido, vem sendo foco 

de estudos no cenário mundial. No Brasil, a normatização da semipresencialidade, pela portaria 

nº 4.059/2004, permitiu a hibridização do ensino. O objetivo deste estudo é analisar como as 

universidades federais estão ofertando o ensino híbrido em cursos de graduação presenciais, 

considerando-se sua regulamentação. O estudo teve abordagem qualitativa com viés 

exploratório descritivo, no qual foi realizada uma análise documental das regulamentações que 

autorizam a oferta do ensino híbrido nas universidades federais, bem como um questionário 

diagnóstico. A análise dos dados indica uma incompreensão acentuada do uso das tecnologias 

da informação e comunicação e de como elas podem ser apropriadas pelos cursos de graduação 

presenciais para fomentar a hibridização do ensino. 
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O ENSINO HÍBRIDO DA ELETRICIDADE UTILIZANDO OBJETOS DE 

APRENDIZAGEM NA ENGENHARIA 

Lilia Maria Marques Siqueira, Patrícia Lupion Torres 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física - Portal de Periódicos UFSC, v.27, n.2: p.334-354, 

ago.2010 

 

Resumo Apresentamos uma proposta de hibridização do ensino da Disciplina de Eletricidade 

na Engenharia, por meio de ambiente virtual de aprendizagem com o uso de objetos de 

aprendizagem para a veiculação dos conteúdos. A experiência foi realizada com alunos 

matriculados no curso de Eng. Elétrica da PUCPR, que proporcionou o contato com temas 

interdisciplinares relacionados ao estudo da eletricidade e com os conteúdos curriculares 

profissionais. Os objetos de aprendizagem foram ancorados em um ambiente educacional 

virtual próprio da PUCPR, o EUREKA, e frequentados à distância durante um semestre letivo. 

Os depoimentos dos alunos permitem afirmar que o estudo por meio dos objetos de 

aprendizagem, disponibilizados no ambiente virtual, possui vantagens em relação ao livro-

texto, contribuindo para a aprendizagem. 

 

PROBLEMATIZANDO PRÁTICAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA PLATAFORMA 

MOODLE: APROXIMAÇÕES COM A MODALIDADE HÍBRIDA 

Heloisa Brito de Albuquerque Costa 

Revista Entre Línguas, Araraquara, v.2, n.2, p.283-299, jul./dez. 2016 

 

Resumo: O objetivo deste artigo é realizar um estudo reflexivo-crítico das experiências de 

ensino realizadas na Plataforma Moodle nas disciplinas de didática do Curso de Letras 

Francês/Português da Universidade de São Paulo. Para isso, apresentaremos os fundamentos 

teóricos que embasaram este estudo, mais especificamente, as mudanças ocorridas com as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e a Internet e seu impacto na cultura de 

aprendizagem (COLL; MONEREO, 2010; KENSKI, 2008). Trazemos também o quadro geral 

de modalidades de ensino decorrentes dessas transformações na forma de ensinar e aprender, 

com destaque para a formação híbrida. (COLL; MONEREO, 2010; VALENTE, 2014; 

BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). Em seguida, descreveremos as atividades do 

Moodle e, a partir dos dados observados, discutiremos os limites e possibilidades gerados por 

esse estudo em relação a outras modalidades de ensino. Por último, propomos alguns pontos 

que podem nortear novas ações e pesquisas na área. 
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ENSINO HÍBRIDO COM A UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA MOODLE  

HYBRID TEACHING USING THE MOODLE PLATFORM  

Débora de Sales Fontoura da Silva Frantz; Nelson Luiz Reyes Marques; Janilse Fernandes 

Nunes; Iuri Lammel Marques 

Revista Thema. Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Sul-rio-grandense. 

Pelotas, RS, Brasil. V. 15 N. 3 2018 

 

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo evidenciar uma experiência com o uso de 

metodologias ativas, mediadas pelas Tecnologias Digitais (TDs). A iniciativa foi motivada na 

disciplina Tecnologia de Informação e Comunicação no ensino de Ciências e Matemática, que 

cursamos no Doutorado em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Franciscana - 

UFN. A proposta de trabalho foi baseada em uma metodologia de ensino híbrido, na disciplina 

de Mecânica Analítica, fundamentada em um modelo pedagógico em Ensino a Distância (EaD) 

de Behar (2013), que consiste em conteúdos e em aspectos organizacionais, metodológicos e 

tecnológicos, bem como no ensino híbrido popularizado por Bergman e Sams (2016). Dessa 

forma, foi elaborado e estruturado um trabalho que pudesse envolver os estudantes do oitavo 

semestre do Instituto Federal Sul-rio-grandense - Campus Pelotas Visconde da Graça, em 

atividades que envolvessem o ensino híbrido com a utilização do recurso tecnológico Moodle. 

Tivemos como ponto de partida o conteúdo programático Dinâmica Hamiltoniana, do currículo 

de Licenciatura em Física, tendo sido programadas atividades que envolvessem o conteúdo 

específico da disciplina. Para esse fim, foram aplicadas videoaulas on-line do Youtube, com 

explicações detalhadas do conteúdo e das resoluções das atividades, que do mesmo modo 

traziam o debate para sala de aula, no Campus, em encontros presenciais ou em fóruns no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A experiência vivenciada por meio da prática com 

ensino híbrido propiciou um processo de construção do conhecimento em rede, por possibilitar 

a diversidade de ferramentas para a construção do mesmo. Essa diversidade de possibilidades 

foi de grande importância, pelo fato de proporcionar o ajustamento e a adaptação às 

necessidades individuais de cada estudante, contribuindo para que houvesse a liberdade de 

escolha por parte dos estudantes sobre as melhores formas e ferramentas para a construção do 

conhecimento. 

 

DISCURSOS CURRICULARES NA DISCIPLINA ESCOLAR QUÍMICA  

CURRICULUM DISCOURSES IN SCHOOL CHEMISTRY 

Alice Casimiro Lopes 

Revista Ciência & Educação, v. 11, n. 2, p. 263-278, 2005 

 

Resumo: Neste artigo, é defendido que a disciplina escolar é um híbrido de discursos 

curriculares. Para argumentar em favor dessa idéia, é analisado como textos na área de ensino 

de Química influenciam nas políticas de currículo, hibridizando discursos oficiais e outros 

discursos curriculares. São articuladas as discussões teóricas de Ball, sobre políticas de 

currículo, de Goodson, sobre disciplinas escolares, de Bernstein, sobre recontextualização, e de 

Canclini, sobre hibridismo. 
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OBJETOS DE APRENDIZAGEM INTERATIVOS:  PARTICIPAÇÃO E DESEMPENHO 

DE ESTUDANTES DE CIÊNCIAS  

INTERACTIVE LEARNING OBJECTS: PARTICIPATION AND PERFORMANCE OF 

SCIENCE STUDENTS  

Ivan Ramos Pagnossin, Carolina Magalhães Costa Cavalcanti, Roberta Takahashi Soledade, 

Gil da Costa Marques 

ETD – Educação tematica digital, Campinas, SP v.16 n.2 p.362-380   maio/ago. 2014 

  

Resumo: Por causa da crescente presença das tecnologias digitais em atividades do dia a dia, 

relatos de seu emprego na educação têm sido feitas, no Brasil e no exterior. A criação e 

utilização de objetos de aprendizagem cada vez mais interativos surgem como alternativas aos 

materiais didáticos comumente adotados na Educação a Distância – EAD −, como videoaulas, 

textos e questionários. Visando contribuir com esse cenário, este trabalho apresenta resultados 

qualitativos e quantitativos de participação e de desempenho de estudantes do curso 

semipresencial de graduação em licenciatura em Ciências, pelo convênio entre a Universidade 

de São Paulo e a Universidade Virtual do Estado de São Paulo, em atividades de aprendizagem 

on-line baseadas em objetos de aprendizagem interativos que simulam situações-problema. 

Entre outros resultados, identifica quantitativamente a correlação existente entre participação e 

avaliação e entre desempenho e avaliação, e define diretrizes e estratégias para promover a 

utilização e avaliação destes recursos em cursos EAD e semipresenciais. 

 

 

A GAMIFICAÇÃO NO ENSINO DE HISTÓRIA: O JOGO “LEGEND OF ZELDA” NA 

ABORDAGEM SOBRE MEDIEVALISMO  

D. M. Martins, J. B. Bottentuit Junior, A. A. Marques e N. M. Silva 

Revista HOLOS, publicação on-line do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte, ano 32, Vol. 7, 2016 

  

Resumo: Estudo sobre a utilização metodológica de tecnologias no ensino de História. Com 

base nas contribuições da Nova História, os jogos eletrônicos são apresentados enquanto 

recursos psicopedagógicos por representarem situações problema na compreensão dos 

conteúdos de forma contextualizada, crítica e globalizante propiciando uma formação para o 

sujeito histórico, não apenas conteudista e essencialmente conceitual. O trabalho contempla 

uma pesquisa de cunho qualitativo, focada na análise do jogo The Legend of Zelda: Ocarina of 

the time. A abordagem enfoca a análise do conteúdo imagético do game a partir de pressupostos 

da semiótica, análise do discurso e da relação entre História e Literatura. Com  

isso, busca apresentar elementos do imaginário medieval presentes no jogo eletrônico que 

possam ser utilizados na transposição didática do conhecimento histórico referente a esse 

período nas aulas de História. O estudo mostra que os games podem contribuir para uma 

intervenção psicopedagógica na abordagem sobre medievalismo no Ensino Fundamental. O 

jogo The Legend of Zelda: Ocarina of the time evidenciou elementos que aproximam o aluno 

do medievo: um contexto histórico distante da contemporaneidade. Com isso, representa um 

importante mecanismo para o ensino de História mediando a relação ensino-aprendizagem 

numa perspectiva significativa e problematizante. 
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O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE ESTRATÉGIAS NA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO 

SUPERIOR PRIVADA: MÚLTIPLOS INTERESSES ARTICULADOS NO FORMALISMO 

THE PROCESS OF STRATEGY FORMATION AT A PRIVATE HIGHER EDUCATION 

SCHOOL: MULTIPLE INTERESTS ARTICULATED ON THE FORMALISM 

Priscilla De Oliveira Martins-Silva, Annor Silva Junior 

REGE Revista de Gestão da USP, São Paulo – SP, Brasil, v. 19, n. 3, p. 431-447, jul./set. 2012 

  

Resumo: O objetivo deste artigo é compreender o processo no qual a formação de estratégias 

em uma Instituição de Educação Superior (IES) privada se relaciona com os múltiplos 

interesses, que se estabelecem entre a IES e a regulamentação governamental. A discussão 

teórica levou ao entendimento de que essa articulação pode ser esclarecida ao se considerar que 

na relação entre a mantenedora e a mantida da IES, o processo de formação de estratégias 

polariza-se num continuum entre a emergência e a deliberação (Mintzberg, 1978; 1988; 

Mintzberg; Waters, 1985) permeado pelo isomorfismo institucional (DiMaggio; Powell, 1983) 

que é motivado pela regulamentação governamental. Para legitimar empiricamente essa 

discussão, realizou-se um estudo de caso de natureza qualitativa (Yin, 2001; Triviños, 1987) 

em uma IES privada. Os dados foram coletados via triangulação (Jick, 1979) e submetidos à 

análise temática de conteúdo (Bardin, 1977, Minayo, 2001). Os resultados evidenciam que a 

articulação dos múltiplos interesses com a regulamentação governamental fazem com que o 

processo de formação de estratégias na IES pesquisada siga a uma lógica tipicamente 

formalística (Riggs, 1964). 

 

DE INICIANTES A VANGUARDISTAS: O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS POR 

JOVENS PROFESSORES 

FROM BEGINNERS TO VANGUARDISTS: THE USE OF DIGITAL TECHNOLOGIES BY 

YOUNG TEACHERS 

V. Reis, G. M. Lunardi-Mendes 

Revista HOLOS, publicação on-line do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte, ano 34, Vol. 1, 2018 

 

Resumo: Compreender os usos que jovens professores fazem das tecnologias digitais em sala 

de aula é um dos desafios deste texto. Para isso, o artigo discute três perfis: iniciantes, 

moderados e vanguardistas.  A partir dos resultados, que são um recorte de uma pesquisa 

realizada no âmbito do Mestrado em Educação, apresentamos aqui os desafios e as estratégias 

do uso das TICs por jovens professores. A pesquisa qualitativa (MINAYO, 2014) com 

abordagem etnográfica virtual (MATTOS, 2011; SALES, 2012), fez uso da técnica Snowball 

(GOODMAN, 1961; DEWES, 2013). O estudo problematiza as narrativas de doze jovens 

docentes à luz de temas como ubiquidade (SANTAELLA, 2016; 2013; 2004; BURBULES, 

2014), desafios da docência na era  

digital (CASTELLS, 2015; KERCKHOVE, 2016), e integração das TICs na prática pedagógica 

(BONILLA E PRETTO, 2015). O estudo conclui que os jovens professores tendem a usar com 

mais intensidade as tecnologias em situação de aula, mas isso não está relacionado apenas ao 

fato deles serem usuários imersos de artefatos tecnológicos na sua vida pessoal. O fator 

principal que impulsiona esses docentes a desenvolverem práticas pedagógicas inovadoras, 

especificamente no caso estudado, está relacionado à aproximação que eles tiveram com as 

TICs na licenciatura e o aprofundamento dessa temática via cursos extracurriculares ou pós-

graduação. 
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GAMES E GAMIFICAÇÃO: UMA ALTERNATIVA AOS MODELOS DE EAD  

GAMES AND GAMIFICATION: AN ALTERNATIVE FOR DISTANCE EDUCATION 

MODELS 

Eliane Schlemmer 

RIED. Revista Iberoamericana de Educación a Distancia (2016), 19(2), pp. 107-124. 

 

Resumo: O problema que dá origem a esse artigo consiste em investigar como os games e a 

gamificação podem contribuir para a criação de novos desenhos na Educação a Distância (EaD). 

O objetivo foi compreender a contribuição dos games e da gamificação, pensados a partir do 

movimento “Games for Change”, na perspectiva da configuração de Espaços de Convivência 

Híbridos, Multimodais e Pervasivos para a aprendizagem, numa aproximação entre a formação 

inicial e a educação básica. A pesquisa é exploratória e qualitativa, inspirada no método 

cartográfico de pesquisa-intervenção. Faz uso da observação participante, diário de bordo e 

registros em texto, áudio, fotografia e vídeo digitais. Os dados são interpretados a partir do 

referencial teórico. Como conclusão, os resultados apontam que os Games e a Gamificação 

possibilitaram o desenvolvimento de situações de ensino e de aprendizagem que se 

configuraram enquanto Espaço de Convivência Híbrido, Multimodal e Pervasivo, num 

processo de co-criação, a partir da leitura critíca do cotidiano da educação básica, onde foram 

identificadas problemáticas, as quais os games e gamificação poderiam contribuir para 

mudanças. Houve maior engajamento dos sujeitos da aprendizagem e ressignificação da 

experiência vivenciada na formação inicial para o ensino fundamental, a partir da leitura critica 

do cotidiano da escola. A discussão surge sobre a necessidade de reconfiguração das práticas 

pedagógicas e currículos, bem como a forma de organizá-lo no tempo e no espaço, a partir de 

problemáticas cotidianas, possibilitando a construção de percursos de aprendizagens, de forma 

a contribuir para uma educação emancipatória e cidadã. 

 

NARRATIVAS DIGITAIS PARA UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO 

SUPERIOR: QUAL A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES?  

DIGITAL NARRATIVES FOR SIGNIFICANT LEARNING IN HIGHER EDUCATION:  

WHAT IS THE PERCEPTION OF STUDENTS?  

Enandes Rodrigues do Nascimento, Fábio Leandro Melo Ramos dos Anjos, Karla Karina 

Oliveira Menezes, Gregório Batista Lima de Oliveira 

Educação Por Escrito, Porto Alegre, v. 9, n. 2, p. 251-269, jul.-dez. 2018 

 

Resumo: Nos últimos anos, buscando desenvolver uma educação que atenda a demanda atual 

do mercado profissional, muito tem se falado sobre metodologias ativas, ensino híbrido, 

inovação no ambiente educacional. O estudante desse nível de ensino, em sua maioria, trabalha 

em parte do dia, cuida da família em outro momento e estuda em determinado turno, possuindo 

dezenas de ocupações e escassez de tempo. Para ele, deve-se maximizar sua aprendizagem no 

menor tempo possível, mesclando atividades presenciais e virtuais, mas evitando deixar excesso 

de atribuições acadêmicas fora do ambiente escolar, pois o mesmo não dará a devida atenção. 

A partir disso, torna-se importante conhecer a sua percepção sobre o uso de metodologias ativas 

de ensino, objetivo deste artigo. O presente trabalho buscou conhecer a percepção dos 

estudantes de graduação da rede particular de ensino sobre o uso de narrativas digitais para uma 

aprendizagem significativa. A partir de uma abordagem qualitativa, a pesquisa foi desenvolvida 

por meio de entrevistas individuais, grupo focal, diário de campo e observação, durante a 

realização de um curso de extensão universitária. Os resultados demonstraram a percepção dos 

estudantes em relação ao uso das narrativas digitais como metodologias ativas, destacando 

pontos positivos e suas objeções no tocante ao processo de ensino e aprendizagem, despertando 

novas inquietações e sugerindo que outras pesquisas sejam realizadas. 
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COMUNICAÇÃO SÍNCRONA NO ENSINO DE ESTATÍSTICA APLICADA À 

ADMINISTRAÇÃO: UM ESTUDO EM UMA DISCIPLINA SEMIPRESENCIAL 

SYNCHRONOUS COMMUNICATION IN TEACHING STATISTICS APPLIED TO 

MANAGEMENT: A STUDY IN A SEMI-PRESENTIAL DISCIPLINE 

Daielly Melina Nassif Mantovani, Maria Aparecida Gouvêa, Adriana Backx Noronha Viana 

REGE Revista de Gestão da USP, São Paulo – SP, Brasil, v. 20, n. 2, p. 165-181, abr./jun. 2013 

 

Resumo: O ensino de Estatística no curso de Administração é bastante complexo, tanto para os 

professores quanto para os alunos. A educação a distância apresenta recursos que flexibilizam 

o ensino, reduzindo barreiras de tempo e espaço e aumentando a interação entre professor e 

aluno. Este artigo estudou a utilização do chat em uma disciplina semipresencial de Estatística 

da FEA-RP. Essa ferramenta foi utilizada para a realização de plantões de dúvidas optativos. 

Observou-se baixa participação dos alunos, em razão, provavelmente, da não obrigatoriedade 

de uso do chat e da simultaneidade da discussão. Houve predominância de mensagens relativas 

ao conteúdo da matéria, atingindo-se o objetivo da atividade. Não houve diferença significativa 

de desempenho entre os alunos que participaram da atividade. O chat pode ser utilizado como 

ferramenta no ensino de Estatística, pois auxilia na redução da ansiedade e insegurança do aluno 

ao aproximá-lo do professor; entretanto, para que seja bem-sucedido, é necessário que a tutoria 

seja capacitada para o atendimento ao estudante. 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS COMO ESTRATÉGIA PARA 

PROMOVER A INSERÇÃO TRANSFORMADORA NA SOCIEDADE 

PROBLEM-BASED LEARNING AS A STRATEGY TO PROMOTE TRANSFORMATION 

INSERTION IN SOCIETY 

Sidnei de Oliveira Sousa 

Acta Scientiarum. Education, Universidade Estadual de Maringá-Eduem, Maringá, v. 32, n. 2, 

p. 237-245, 2010 

 

Resumo: Este texto tem por objetivo apresentar a contribuição da metodologia da 

Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL – Problem Based Learning) como estratégia 

didática para a formação de alunos capazes de pensamento crítico, de ação social coletiva e de 

engajamento social. Após uma análise do papel da Educação para o surgimento da perspectiva 

de mudança social, a pesquisa destaca que no PBL os alunos vivenciam a política, desenvolvem 

senso crítico e percebem o mundo. Mediante a resolução de problemas, que são microcosmos 

da vida real, o aluno adquire uma postura de recusa a qualquer ideologia fatalista de uma 

realidade que ele sabe ser indeterminada e passível de ser transformada mediante sua própria 

inserção no mundo. 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS: AVALIAÇÃO DE UMA PROPOSTA 

CURRICULAR PARA A FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL 

PROBLEM BASED LEARNING: ASSESSMENT OF A PBL CURRICULAR PROPOSAL 

FOR PRE-SERVICE TEACHER TRAINING 

Óscar Paineán Bustamante, Verónica Aliaga Prieto, Teresa Torres Torres 

Estudios Pedagógicos XXXVIII, Nº 1: 161-180, 2012 

Resumo: Os diferentes olhares e leituras feitas dos avanços relacionados à psicologia e 

educação, levam a questionamentos sobre como melhorar a aprendizagem de estudantes e sobre 

qual é a melhor forma de orientá-los para descobrirem o conhecimento. Reconhece-se a 

tendência de professores deixarem de ser protagonistas a fim de que estudantes passem a sê-

los. No trabalho pedagógico em nível universitário, há oportunidade bastante clara para 

implementar alternativas metodológicas inovadoras por meio das quais estudantes obtenham 

mais êxito na aprendizagem. Descreve-se uma experiência metodológica baseada na 

aprendizagem ativa, na qual o estudante é centro do processo de ensino. 

 

A NOÇÃO DE SUJEITO IMPLICADO NA FORMAÇÃO DOCENTE EM UMA 

COMUNIDADE DE TRABALHO E APRENDIZAGEM EM REDE (CTAR) NO ENSINO 

SUPERIOR PÚBLICO 

THE NOTION OF SUBJECT INVOLVED IN FACULTY TRAINING IN A COMMUNITY 

OF WORK AND LEARNING IN NETWORK (CTAR) IN PUBLIC SUPERIOR 

EDUCATION 

Carlos Alberto Lopes de Sousa, Carmenísia Jacobina Aires, Ruth Gonçalves de Faria Lopes 

Estudios Pedagógicos XXXVIII, Nº 1: 285-295, 2012 

 

Resumo: Caracteriza-se o Sistema Universidade Aberta do Brasil na Universidade de Brasília 

(UnB). Para tanto, expõe os aspectos pedagógicos da formação de professores do Ensino 

Superior e associa perspectivas ligadas ao macro e micro na análise. Do ponto de vista macro, 

aborda-se a política de indução do governo federal sobre a criação do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil (UAB). Do ponto de vista micro, centra-se no modelo pedagógico do curso de 

Formação em Educação a Distância (EAD) para os professores envolvidos na oferta de cursos 

de Graduação a distância na área da UAB/ UnB. O processo de formação, com a noção de 

sujeito envolvido em uma Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em Rede (CTAR), permite 

que a geração de docentes em formação amplie sua intervenção educativa em um modelo 

híbrido de educação com perspectivas de um volume crescente de iniciativas de educação a 

distância e semipresencial no Ensino Superior público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



88 
 

COGNIÇÃO E APRENDIZAGEM NO ESPAÇO DA TECNOLOGIA  

COGNITION AND LEARNING IN SPACE TECHNOLOGY  

Kelber Ruhena Abrão, José Cláudio Del Pino 

RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, v. 11, n. 4, p.1776-1798, 2016 

  

Resumo: Este trabalho analisa o impacto das Novas Tecnologias nas situações didáticas 

cotidianas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, um Estudo de Caso descritivo, baseado em 

observações dos espaços das salas de aula, do mesmo grupo de crianças, entre junho de 2013 e 

abril de 2015, nos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental de uma escola particular católica, 

bem como entrevistas com as professoras regentes destas turmas. Buscamos estabelecer 

relações entre a aquisição da linguagem escrita em textos convencionais e aqueles em 

hipertextos, assim como compreender como se estrutura a alfabetização científica e digital 

nesses espaços. Nesse sentindo, verificou-se que essas experiências são possíveis de acontecer 

em espaços projetados de forma antagônica aos espaços tradicionais, pois, muitas vezes, a 

mesma é menos rígida, mais flexível, fato este que torna o ambiente agradável e, ao mesmo 

tempo, mais acessível, constituindo um ambiente, por vezes, híbrido, no qual as dimensões 

entre o caderno e o tablet coexistem e a fusão desses pares opostos de aquisição de linguagem 

escrita acontece. 

 

ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA DIGITAL VIRTUAL (ECODI): O ACOPLAMENTO 

ESTRUTURAL NO PROCESSO DE INTERAÇÃO  

VIRTUAL DIGITAL LIVING SPACE (VDLS): THE STRUCTURAL COUPLING IN THE 

PROCESS OF INTERACTION 

Luciana Backes 

ETD – Educação tematica digital, Campinas, SP v.15 n.2 p.337-355   maio./ago.2013 

 

Resumo: A formação do professor ocorre no fluxo de interações entre os seres humanos em 

congruência com o meio (constituído no ECODI). Assim, no processo de ensino-aprendizagem 

consideramos: a ontogenia dos seres humanos, a dinâmica de relações nos sistemas sociais, a 

congruência entre seres humanos e tecnologias digitais (TD), a prática pedagógica utilizada na 

docência e a mediação pedagógica estabelecida no processo. Na formação, os professores 

representam sua percepção (por meio de relações de aceitação, legitimação e respeito mútuo) 

instauram as perturbações nos sistemas sociais autopoiéticos, compensam as perturbações em 

congruência com o meio e estabelecem diferentes acoplamentos estruturais. A reflexão da 

problemática ocorreu no decorrer de cursos de formação inicial do professor, no contexto do 

ECODI - hibridismo tecnológico digital composto pelas TD: Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA); Comunicador Instantâneo; Blog e Metaverso. Os dados empíricos, 

utilizados para refletir sobre os domínios de acoplamento estrutural, resultaram do processo de 

interação dos cursos de formação inicial, desenvolvidos no Brasil e na França, e foram 

submetidos a metodologia de análise de conteúdo. A análise dos dados possibilitou identificar, 

nos cursos desenvolvidos no contexto do hibridismo tecnológico digital, acoplamentos 

estruturais de três domínios: acoplamento estrutural, acoplamento estrutural tecnológico e 

acoplamento estrutural de natureza digital virtual. Neste contexto, foi possível ampliar as 

reflexões sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas no Ensino Superior, por meio de TD; 

identificar a ação docente que se estabelece na mediação pedagógica; e a proposição de cursos 

que possam representar uma inovação no processo de ensino-aprendizagem. 
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UM ESBOÇO CRÍTICO SOBRE “PARCERIA” NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A CRITICAL REVIEW ABOUT “PARTNERSHIP” ON TEACHER EDUCATION 

Elaine Fernandes Mateus 

Educação em Revista, Belo Horizonte, v.30, n.03, p.355-384, Julho-Setembro 2014 

 

Resumo: Este texto investiga um conjunto de iniciativas adotadas pelo governo federal no 

campo da formação de professores entre 2007-2013. Os dados têm como base documentos 

oficiais publicados no Diário Oficial da União que tratam, direta ou indiretamente, do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, no qual se realiza o conceito de parceria no 

cenário educacional como forma de governança sobre práticas de formação de professores. A 

abordagem crítica de análise de discurso permite argumentar que, por meio da representação de 

como deve ser a formação de professores, o referido Programa reformula práticas e 

posicionamentos sociais, possibilitando, por um lado, a criação de espaço híbrido com potencial 

transformador e, formulando, por outro, deslocamentos artificiais, não previstos e não 

objetivados em muitas das instituições de ensino envolvidas e, por essa razão, com potencial 

regulador. É nesta tensão que se situam as reflexões. 

 

PRESENCIAL OU A DISTÂNCIA: A MODALIDADE DE ENSINO INFLUENCIA NA 

APRENDIZAGEM? 

CLASSROOM OR DISTANCE LEARNING: DOES THE MODALITY INFLUENCE ON 

LEARNING?  

Luis Felipe Nascimento, Renata Czykiel Paola Schmitt Figueiró  

Revista Administração: Ensino e Pesquisa Rio de Janeiro v. 14 no 2 p. 311–341 abr mai jun 

2013 

 

Resumo: A Educação a Distância (EaD), modalidade de ensino em que o processo de 

aprendizagem ocorre sem a presença física e por meio de tecnologias da informação e 

comunicação, é a que mais cresce no Brasil. Com o objetivo de verificar a influência da EaD 

na aprendizagem dos alunos, foi realizado um experimento com duas turmas de uma disciplina 

do curso presencial de Graduação em Administração da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, sendo uma turma presencial e outra totalmente a distância. Por meio do desempenho 

em tarefas individuais e em grupos, prova e participação em aula, foi verificado que as duas 

turmas obtiveram resultados semelhantes, sendo que, na maioria dos itens avaliados, os alunos 

da turma a distância apresentaram melhor desempenho. Então, apesar do preconceito e da baixa 

valorização que ainda existem em relação à EaD pelo público em geral, alunos e professores, 

ela pode representar uma opção de ensino que traz os resultados desejados. Constatou-se, por 

meio das opiniões dos alunos e ao longo do andamento das aulas, que o sucesso no ensino-

aprendizagem ao utilizar a EaD depende da exploração e do apropriado uso dos recursos virtuais 

e das ferramentas disponíveis, assim como do incentivo à participação e da contínua busca por 

aprimoramento das técnicas e metodologias utilizadas. 
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ENSINO HÍBRIDO: DESAFIO DA CONTEMPORANEIDADE?  

Eder Alonso Castro, Vanessa Coelho, Rosania Soares, Lirek Kalyany Silva de Sousa, Juliana 

Olinda Martins Pequeno, Jonathan Rosa Moreira 

Periódico Científico Projeção e Docência, v.6, n.2, 2015 

 

Resumo: O presente artigo aborda o conceito de ensino híbrido levantando algumas questões 

relativas ao papel do professor e do aluno nesta nova perspectiva metodológica. Contextualiza 

o ensino híbrido na tendência pedagógica crítico social dos conteúdos com foco na educação 

superior. Apresenta o conceito de sala de aula invertida e prospecta o papel do professor nesta 

mudança de paradigma educacional. 

 

MODELOS UTILIZADOS PELA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UMA SÍNTESE 

CENTRADA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR BRASILEIRAS  

Andreza Regina Lopes da Silva, Sabrina Rebelo, João Vianney Valle dos Santos, Carolina 

Schmitt Nunes, Fernando José Spanhol 

Revista GUAL., Florianópolis, v. 4, n. 3, p.153-169, set/dez. 2011 

 

Resumo: O artigo tem como objetivo apresentar os diferentes modelos de práticas de Educação 

a Distância utilizados pelas Instituições de Ensino Superior no Brasil. Para tanto, a metodologia 

utilizada caracteriza a pesquisa como teórico-empírico; já a sua abordagem classifica-se como 

quantitativa. A unidade de análise escolhida foi a totalidade das Instituições de Ensino Superior 

credenciadas pelo Ministério da Educação no ano de 2010, o que caracteriza o estudo como 

censitário para este universo. As análises foram realizadas com base em dados primários, 

adquiridos por meio de contatos realizados com as Instituições via sites, chats e emails. Como 

resultado, observa-se que, das Instituições credenciadas em 2010 para a modalidade da 

educação a distância, o modelo semipresencial é o mais utilizado, com 75%, seguido pelo 

virtual (14%), após o da tele-educação (7%) e, por último, o híbrido (3%). Conclui-se que a 

educação a distância, em sua prática, vem assumindo um caráter multimidiático, haja vista que 

o modelo “hegemônico” utilizado pelas Instituições deste estudo possui, em seu cerne, tal 

característica.  

 

A UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL E A DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 

SUPERIOR PÚBLICO  

Paulo Romualdo Hernandes 

Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.25, n. 95, p. 283-307, abr./jun. 2017 

 

Resumo: Analisam-se, neste estudo, Decretos-leis e documentos oficiais que regulamentam a 

educação a distância no Brasil, bem como a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

como política pública de expansão, democratização e interiorização do Ensino Superior público 

em tempos de educação on-line. Estuda-se, ainda, em documentos da Capes/UAB e também do 

Fundo para Desenvolvimento da Educação (FNDE), o papel do novo ator social que surge no 

processo de ensino e aprendizagem dos cursos superiores a distância: o tutor. Constatou-se que 

os cursos superiores a distância promovidos pelo sistema UAB trazem importantes avanços 

para a educação a distância quando comparada com a educação a distância tradicional, que 

empregava como linguagem de comunicação suportes estáticos, como televisão, rádio, livros, 

sobretudo nas possibilidades de relações intersubjetivas; contudo, eles também apresentam 

algumas limitações. 
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BLENDED LEARNING COMO UMA PROPOSTA METODOLÓGICA ADOTADA NO 

ENSINO SUPERIOR 

Frankiele Oesterreich, Fabiane da Silva Montoli 

Anais do Encontro Virtual de Documentação em Software Livre e Congresso Internacional de 

Linguagem e Tecnologia Online v.1, n.1, 20122 

 

Resumo: O presente estudo visa analisar o blended learning, que une momentos presencias com 

momentos virtuais. Essa metodologia é adotada pela universidade Anhanguera-Uniderp em 

seus cursos a distância, desse modo, a instituição serviu de estudo de caso para a pesquisa, 

realizada com alunas do 1º semestre do curso de Pedagogia. A partir do exposto, buscou-se 

compreender de que forma o blended learning oportuniza interação entre os alunos, procurando 

identificar quais as vantagens e/ou desvantagens, além de possibilidades e fragilidades desse 

método de trabalho, a fim de identificar o papel e importância do professor tutor presencial 

nesse processo. O trabalho caracterizou-se como um estudo de caso e obteve como resultados 

que o blended learning contribui para a aprendizagem, pois a combinação de momentos 

presenciais e a distância enriquece o processo. Foram identificadas vantagens da modalidade e 

suas fragilidades que, aos poucos, estão sendo superadas. 

 

 

IMPLANTAÇÃO DA METODOLOGIA HIBRIDA (BLENDED LEARNING) DE 

EDUCAÇÃO NUMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO PRIVADA   

Kelly Aparecida Torres, Erika Loureiro Borba, Ana Rosa de Sousa, Pablo Luiz Martins 

ESUD 2014 – XI Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância, Florianópolis/SC 05 – 

08 de agosto de 2014 

 

Resumo: A educação a distância é uma modalidade de ensino que, além de contribuir para a 

disseminação do ensino no país, também é capaz de influenciar e otimizar as práticas educativas 

presenciais pelo uso de suas ferramentas de ensinoaprendizagem. Este estudo tem como foco a 

análise da implementação da metodologia híbrida blended-learning - combinação do 

aprendizado nos ambientes virtual e presencial - tendo em vista que o sucesso da mesma 

depende essencialmente da ação dos implementadores, que devem estar preparados para serem 

capazes de mobilizar os recursos necessários para superar os problemas que possam surgir 

durante o processo de implementação. Para se alcançar o objetivo proposto neste estudo, 

adotou-se a metodologia de estudo de caso e o método de observação participante.  Os 

estudantes destacaram que com as disciplinas a distância eles aprenderam a gerenciar o tempo 

e se responsabilizar com os prazos estabelecidos para as entregas das atividades e finalização 

das discussões avaliativas. Os professores envolvidos com as disciplinas a distância perceberam 

a evolução dos alunos do momento da realização das primeiras etapas até o fechamento das 

atividades. Desta forma, o estudo demonstrou que a adoção da metodologia hibrida pela 

instituição se mostrou positiva, contribuindo com a ampliação de práticas pedagógicas que são 

consideradas eficazes tanto no ensino presencial quanto no ensino a distância. 
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ESCALA DE ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM: EVIDÊNCIAS DE VALIDADE EM 

CONTEXTO UNIVERSITÁRIO HÍBRIDO 

SCALE OF LEARNING STRATEGIES: VALIDITY EVIDENCES IN HYBRID HIGHER 

EDUCATION CONTEXT 

Lara Barros Martins, Thaís Zerbini 

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 19, n. 2, p. 317-328, maio/agosto 2014 

 

Resumo: Instrumentos capazes de identificar e mensurar as estratégias de aprendizagem 

empregadas por alunos em cursos a distância ou híbridos assumem grande relevância, 

considerando a ampliação da modalidade. Objetivou-se adaptar e verificar as evidências de 

validade de um instrumento de estratégias de aprendizagem em instituição de ensino superior. 

Participaram do estudo, presencial ou virtualmente, alunos de uma universidade particular no 

interior paulista, que realizavam disciplinas semipresenciais. Foram realizadas análises fatoriais 

exploratórias e de consistência interna. A escala possui quatro fatores: estratégias cognitivas 

(15 itens, α=0,90); controle da emoção (4 itens, α=0,77); estratégias autorregulatórias (7 itens, 

α=0,86); e busca de ajuda interpessoal (3 itens, α=0,68). Esta estrutura difere empiricamente 

das encontradas em estudos existentes com a medida. Sugere-se a sua aplicação em contextos 

e amostras diferentes, sobretudo, em ensino superior 100% a distância, em futuras pesquisas. 

Palavras-chave: Educação a distância; Instituições de ensino superior; Estratégias de 

aprendizagem. 

 

 

O CURRÍCULO E OS SISTEMAS DE ENSINO NO BRASIL  

Antonio Chizzotti Branca Jurema Ponce 

Currículo sem Fronteiras, v. 12, n. 3, p.25-36, Set/Dez 2012 

 

Resumo: O artigo busca desvelar os modelos subjacentes às propostas curriculares no Brasil, 

de modo a contribuir com o esclarecimento das contradições que os sistemas públicos de 

educação têm vivenciado. A organização e o desenvolvimento do mundo ocidental em Estados 

Nacionais foram, e continuam sendo, determinantes nas opções educativas escolares. São 

apresentados dois modelos – o de tradição republicana e o de extração liberal - que convivem 

não harmonicamente na escola brasileira. As propostas curriculares no Brasil estão híbridas e 

requerem um olhar atento, além de uma ação que não perca de vista conquistas históricas 

relativas à escolarização, que incluem a consideração de dois princípios e um objetivo 

fundamental: ter uma base nacional comum no currículo brasileiro, valorizar os sujeitos 

envolvidos no processo curricular e não perder de vista e ampliar o direito à educação escolar. 

O artigo propõe a compreensão do currículo como um instrumento social de responsabilidade 

coletiva, que supõe a participação de cada um e visa: à autonomia do indivíduo em comunidade; 

à preparação para viver e (re)criar a vida com dignidade; e à construção permanente de uma 

escola que valorize o conhecimento, que seja um espaço de convívio democrático e solidário e 

que prepare para a inserção na vida social pelo trabalho. 
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ENSINAR E APRENDER NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UM ESTUDO 

EXPLORATÓRIO NA PERSPECTIVA DAS PRÁTICAS TUTORIAIS  

TEACHING AND LEARNING IN DISTANCE EDUCATION: AN EXPLORATORY 

STUDY FROM THE PERSPECTIVE OF TUTORIAL PRACTICES  

Eniel do Espirito Santo 

Research, Society and Development, v. 3, n. 2, p. 92-114, dez. 2016 

 

Resumo: A Educação a Distância (EaD) se constitui em uma modalidade de ensino em franca 

expansão em todo o mundo. Conta com uma equipe polidocente de professores, frequentemente 

composta por professor conteudista, formador, instrutor e tutores que atuam presencialmente 

nos Polos de EaD ou nos ambientes virtuais. Este trabalho tem como objetivo estudar as 

principais práticas tutoriais bem-sucedidas implementadas no âmbito da EaD em duas 

instituições de ensino superior, identificando sua fundamentação teórica, enfoques relevantes a 

fim de se propor princípios que balizem os diversos modelos de práticas tutoriais em distintos 

contextos.  Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem qualitativa, que 

utiliza como procedimentos de coleta de dados um levantamento online e uma pesquisa 

participante, realizados em duas Instituições de Ensino Superior no Brasil. Dentre os resultados 

encontrados na pesquisa de campo, destaca-se que a amostra de 60 tutores pesquisados 

apresenta uma idade modal de 26,7 anos, com média ponderada de 3,2 anos de experiência; 

71,7% (43) possuem pós-graduação lato sensu (especialização) e 61,7% (37) participaram 

acima de dois cursos de formação continuada nos últimos dois anos. Os tutores possuem uma 

média ponderada de 108,7 estudantes sob sua tutoria e 80% (48) respondem às solicitações dos 

estudantes em até 24h. As práticas tutoriais mais utilizadas pelos tutores investigados são as 

aulas inaugurais, 58,3% (35); seminários e palestras, 43,3% (26); grupos de estudos, 35% (21) 

e aulas de revisão, 21,7% (13).  O estudo conclui que os princípios que deveriam nortear a 

prática de mediação tutorial na EaD se relacionam com o estabelecimento do vínculo afetivo-

pedagógico com o estudante; a diversificação da prática tutorial; a pronta devolutiva às 

demandas dos estudantes; o acompanhamento das atividades dos estudantes e a participação 

regular do tutor em programas de educação continuada na temática da educação a distância. 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E OS DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES NO BRASIL 

Eva Waisros Pereira e Raquel de Almeida Moraes 

Revista a Página da Educação Brasília/DF – Faculdade de Educação - Universidade de Brasília 

– Universidade Aberta do Brasil, 2018 

 

Resumo: Com o desenvolvimento deste capítulo, pretende-se suscitar uma discussão sobre a 

educação a distância, destacadamente a modalidade on-line, considerando seus aspectos 

históricos, as suas especificidades e as condições de sua implementação em nosso país. 

Concebe-se a educação como formadora do ser humano, para além da perspectiva de 

capacitação de “recursos humanos”, de modo a que contemple não apenas soluções para atender 

as atuais necessidades materiais da população, mas que contribua para a emancipação humana 

como um dos requisitos para o exercício da cidadania. A educação a distância compartilha 

dessas mesmas finalidades.  

A educação a distância rompe com a relação espaço/tempo, que tem caracterizado a escola 

convencional, e se concretiza por intermédio da comunicação mediada, por meio da mídia. 

Diferentemente de uma situação de aprendizagem presencial, onde a mediação pedagógica é 



94 
 

realizada pelo professor em contato direto com os alunos, na modalidade a distância a mídia 

torna-se uma necessidade absoluta para que se concretize a comunicação educacional. 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ASPECTOS HISTÓRICOS  E TEÓRICOS DO 

PROBLEMA NO CONTEXTO BRASILEIRO 

Dermeval Saviani 

Revista Brasileira de Educação v. 14 n. 40 jan./abr. 2009 

 

Resumo: A necessidade da formação docente já fora preconizada por Comenius, no século 

XVII, e o primeiro estabelecimento de ensino destinado à formação de professores teria sido 

instituído por São João Batista de La Salle em 1684, em Reims, com o nome de Seminário dos 

Mestres (Duarte, 1986, p. 65-66). Mas a questão da formação de professores exigiu uma 

resposta institucional apenas no século XIX, quando, após a Revolução Francesa, foi colocado 

o problema da instrução popular. É daí que deriva o processo de criação de Escolas Normais 

como instituições encarregadas de preparar professores. 

 

COMPUTADOR X PAPEL, SUOR E CANETA: PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE AS 

AVALIAÇÕES REALIZADAS EM COMPUTADORES 

Daniel Ramos Nogueira, Silvia Pereira de Castro Casa Nova 

REGE, São Paulo – SP, Brasil, v. 20, n. 3, p. 329-345, jul./set. 2013 

 

Resumo: Esta pesquisa objetiva verificar a percepção dos alunos do curso de graduação em 

Economia de uma universidade pública, que cursavam uma disciplina introdutória de 

Contabilidade, sobre utilizar computadores nas avaliações bimestrais. Assim, em vez da 

utilização dos tradicionais papel e caneta, as avaliações foram aplicadas de forma eletrônica, 

com apoio de um ambiente on-line e a possibilidade de uso de planilhas eletrônicas. Após a 

realização das duas provas bimestrais, foi solicitado aos alunos que respondessem a um 

questionário adaptado da pesquisa de Apostolou et al. (2009) sobre sua percepção a respeito 

das vantagens e desvantagens da prova eletrônica em relação à prova tradicional. Foram 

pesquisadas duas turmas, que totalizaram 83 estudantes. Os resultados indicam que, em sua 

maioria (87%), os alunos são favoráveis à realização de provas eletrônicas. Alguns pontos se 

destacaram como sendo altamente positivos na realização das provas em computadores, como 

a flexibilidade para a realização dos exercícios, feedback mais rápido dos resultados e 

eliminação da necessidade de vista de prova presencial. Como fator negativo, os discentes 

indicaram a eliminação de questões discursivas (caso a prova contenha apenas questões 

objetivas). Como forma de identificar barreiras à adoção de provas eletrônicas, analisou-se mais 

detidamente o grupo de alunos que demonstrou uma percepção negativa, buscando-se indícios 

que explicassem a não confiança nesse procedimento. Analisando-se as variáveis, observa-se 

que os alunos que não confiam em provas computadorizadas têm a percepção de que elas 

limitam o conteúdo, permitem que mais facilmente os alunos copiem uns dos outros (ou de 

outros materiais) as respostas (“cola”) e afetam negativamente a nota obtida. 

 


